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quella terra hr�nta. E n t re w nto a <tlllbiçúo literario�, 
pao ele obra pezada, ainda núo u;tit tam· dcseiwol­
vid<i eomo 11a Eur•)pa, n pois a al'tividadr; do Pa­
triotas illustres cotno V. E. tem campo L1rg·o orn 
quanto qut'·r ahrú ;�os talentos c a minhos IIOVo�, {a­
ólita-r a IWII'(:ha d'estuclo. 

Penetr;�do de Y''ll'�'''1<;-it•> c ck eonfian<;·a nas in­
U'nç·ürs rle \'. L jWSO quP ,·ontin:Jr• {'Jil a uxi l ia r os 
r�stur!ns do::i n:�turalistas J�raziloiros �� em c·on!'ort<1r 

os estrang-eiros pc·L, sua nobre S,\·!npathia. 
Tenho ;I ho�;ra de sos,·r•.'Y,·r-llle com iilt<L l'OIJ:>i­

deraçüo de 
Vossa exeellen(:ia ob�equioilo e llumi!d(� n·nera­

dor. �Iunich, :!-i de 'L tio de I �fin.- n,-. von .llru·tiu< ·•. 

Alem rl;t f/i.-to;•irt nattaafi.< ;wlnwnult ( .\l u nicll 
I .S;?:�-53, lU l'ascictilos com :!-!C:J e�tarnp:ts 1:oloridas! 
c da Flora !1t·asiliensis :Leipzig, 1�-W, ha do illusll't' 
allcmiw os seu:uintr::; trn ba lhos :  Via�·em no Brasil 
r_em collaboraçi;O  (:0111 .'-ipix:r; «�OVil g't�ll<:nt êt speCil�,; 
plnntaruro• Dluniell, l ·'i.:!-1 --J,i\:!, :\ Yob eom .'HJIJ 
c:;tampas); «<enncs pl;tut.tl'lllll cr�·ptog ; ;nJi(·<trnrn" 
r)lunieh, l i:l:!K --I �:.H, eom Íli <�:>tampn:;:; < ,\..;; plantas !' 
auimaes da .\lllcrir·;i tro pi< ·a [ ,  !"'llliv. 18:)1,: «A i1i 
clole, as mole'ltÍ<ls, a nrte ti(: <:un.u· <� os rcm,�dio:; do 
13rm;il• (:\lnnicll, IK-Lli: •Subsidio� para a dhno�Ta­
phi•l c philolugi<t da Ameriea» (.\lunieh, l ::'fi7, :! \'Ob.): 
((Con�pectus regni \'l:gt:tnhili;; scctH!llum charncterr�,.; 
morplwlogie�JS» (.\furelllberg, tti:l:);: "�Iono.�T<�phias 
sobre o:;; Amar<tnLt!:<�•lS 'Bo11n. I:O.::!i'l); ,,f·:ritH';Iuk:;, 
(Bonn, ],-;:);)1: <<�OCil\lm'ring-ia·• •\luni,:h, l:--':.!.0.:): •Ery 
thro.xilon » '.�ltwidl, lK-!0 : ·AlllO<:nit.atc,; lwt<tlli(·;,• 
;\!onat:en:;;es» IFrnnkfort. li':J�l-:111 c� · Discttrsoe aea­
demicos» 1 Leipzig:. lt'l)li). 

Sobre YO!l �lanius lr•;:nn-H� 'I \lc!nnria de 'Ichsner 

eseripta enJ 1>:-iti\l e sua biu�Taphia ��lll:! ,-ols. ( Lcipzi!.:·, 
186\)J por .'khramm. 

:\ '' -\li. I'lano riu í'u;•fo rio (,'iru·ti le\·;lllt:tdn JWi•l 
Priut�·.o Tcn. · da ;\Lu·inlta do Braz;il, Joaq LIÍJLl Lueio 
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de Araujo para mostrar a posição das toias manda­
da::; alli c<Tilocar pelo Snr. .Joaquim .José Roiz · Tor­
res Ministro da Marinh a . Anno de 18:JZ. Lith. do 
Archivo Militar Rio de Janeiro. 183:�- Ant.o Roiz de 
Arattjo. om,345Xüm,440. 

Pertence it Bibliotheca Nacional, Kio. 
Joaquim Lucio, que falleceu cm IR84 em avan­

çada edade, era Ca\Talleiro de S. Bento de Aviz, Com­
mendador da Conceiç:üo dl; Villa \·içosa de Porlu­
gal e tinha a medalha da Campanha ArgRntina de 
1852. 

N.0 47. Carta cororJNIJ!híca c ontendo as Provin­
c·ias de Alagüa!':, Pernnmbuc:o, Pnrahyba, L{io Gran­
de do Norte c C:e<ll'it arranjada lVlio Corone l cte En­
genheiro:::; Conrado .Jaeob dt> Nieme�·er. 1843 1-:scalla 
;1proximada I :1200 000. Ü"',600xOm,7i)!5. 

Essrt c;;1rta consi;.;-na o rio i\lossoró colllo limite 
vntre o Ceará e o Rio Urilnd.� do Norte, o qtte inva­
lid<.t a ;t!Tinna�·ü.o elo l>r. Coelho Roclrigttes contid;t 
ú p;q.!,·. f)i dn Revi:,ta do lttstit uto Historico do Rio 
Grande do Norte. ,,Resposta ao Questionnrio Preli­
minar sobre os Limites do Hio Grande do Norte com 
o Cear<'t•. Nota 79. O nümc Tibúo lá c•stá na Carta 
mas bem dentro do territorio Ccarense. 

Conrado .1. ele Nieme�·er, filho de Conr11do Hen­

rique Niemeyer, o fficinl h:tnoveriilno <1 serviço de 
Portugal, nasceu cm Lisboa a �H de Outubro de 1788. 

Fo i o presidente da Commiss;io ::\Iilitar \'i nela no Cea-
rit para julgar dos im licndos na Re,· l1 -- " 

ror. _ eve-se- 1e t!lll<l ('(Trf(/ G,ral do Imperio, traba­
lho v:1lic.so qttc lhe deu o tiwln de Soeio Honorario 
elo Instituto Historico e Geogrrtphico Brazilcii·0 c uma 
medalha de ouro, que lhe Foi c·ntregue por müo de D. 
Pedro Il enJ �<·ssà.o magna d;tquPlla illustre rorpora­
ç;io. 

Fa lleceu em 1862 ;t 1-! de Fcvcr·eiro, dando-se a 
coincidene:ia de na mesma data (14 de Fevereiro) te-
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rern fallecido seu pae (I Süfi) e seu filho o Marechal 
Conrado Niemeyer (1905). 

N.0 48. Bal'ra do 1·io .Jaguaríbe e portú do Ara­
caty. Tirado p.r Stephen Dhettem em Novembro de 
1844. Original. Pertence (t minha Collecçào. 

N." 49. Mappa topog1'ophico da Coma1·ea do Cra­
to, província do Cearit. indicando a possibilidade de 
um canal, tirado do rio de :'; , Fr11ncisco no_logar dn 
Villa de Boa Vista para c0mmuniear rom o rio .fa­
goaribe pelo riacho elos Porcos e o rio Salgado, e 
fig-urandu a planta de uma estrada para o lcó c a 
tapag·em elo boqueiru.o no rio .Salgado. Rio de .Janei­
ro. Lith. ào Arch. Militar. 1848. Om,:340XOm,250. 

E' trabalho de l\larcos Antonio de lll n eedo. 
Esse mappa, que serviu para a Ca1'ta l opog. do 

Cem·á levantada cm 1866 por A. G. Brazil, foi im­
prPsso em Stuttgart no a n no de 1871. 

O Dr. Marcos Antonio de i\! acedo, piauhyense, 
que egualmente é <lllCtor da Noti('€ sU1' /e palmier 
Carnalwhe, p ubliC'ada em P11ris, dns 0h.'e1'v(/(;ões 

.�ob1'e a.� SP-ccas r:l.o Cem·rí e meios de augmeutal' o vo/u. 
me elas agaas nas COI'I'entes do CaririJ c el a .  nesaipç:(/.1) 
doH tnreno� carhonif'e.ros da comal'ca do C1·ato, t'alleceu 
em Stuttgnrt, '\Vurtc·mberg·, a 15 de Ue:�,embro de I 87�. 

N.o fiO. Carta fopograp!tica e adotinisfl'ativl( r la 
província do Ceará erigida �obre os documento!; 
mais moderno:; pelo V.c4" .1. rle Villiers ele l'Ile 
Adam. Pub l i ca da no Rio de .Ja11Piro por Firmin Di· 
dot Beli11 1� Prieur e i\lori:�,ot. 1849. Lithog-raphia 
de V.c Laree. om,454 XOm,S70. 

N. 0 51. Carta topog1·aphica e adminístmti'l:a da 
província do Cearit pelo Visconde .J. ele Villien ele 
l'Ile Adam. Rio de .Janeiro. 1849. Publicada por 
Garnier Irmão. 
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N.0 52. Planta da r:idade da_ Fo1'taleza mandada 
levantar pela Camara i\Iunie:ipal e levantada por 
Antonio SimoenR 1-'erreira Faria. 1850. Estado artual. 

N.o ;:,:1. l'lanta da Praia da Cidade da Fottaleza 
ll1<HJdada [P\'<llltar peln Camara Municipal e lcvan­
ta.dà por Antonio Simoenk Ferreira de Furia. 1 85�. 

Es�e Anionio Simões, por ;dgum tempo arrua­
dor e (:orcloador da Camara de Fortaleza, que foi so· 
g-ro ele Bemardo Pinto Coelho, era de nacionalidade 
J>ortuguêsa c morava á R ua. do .Sampaio num sobra­
dinho,

· 
hoje substituído pela �asa de residencia de 

:\Yons."r Liberuto Dyonisio da Costa. 
EntrA esse Robr;tdinbo e um:t e:asa de palha em 

que nasceu o professo-r .José Henriques, e hoje é a 
f'.<lsa de 2 port.<ts em que mora o Protonotario l\Ions.0< 
Bruno de .Figueiredo, desembocava lima rua cheia 
df' tortuosidadr's, qtH· endireitada e modificada é a 
<H�tual 1 ua d'Assembléa, trec:ho que Yae da casa do 
l.Jr. Vir.�·ilio :lc :\[oracs até a Hun do Sampaio. 

A Antonio :-\inH-lCS se d<wem a estrada· de ro­
dagem entre B'ortalezn r: Mar<�nguape e a 1.a ponte 
ox:istent.e nu tre<�ho da rua :t. �squerda do Palacio 
Episcopal Jl<t Sllbida p•tra G Seminario. 

N.o f>4. Jiappa Ueogntphico da Prol;incia do Cea-
1'1Í. OfcreC'iuo a S. l\1. l. o SPnhor D. Pedro 2.o p.r 
.Jozé l:\tel!N·o Lim;t Piloto H_Ydrographiro e Geogra­
phico, ;tpp;·oya.do pell.t AcacJPrnia de Lisboua, cujo 
trabalho prupousc <l Lt.;�,er a sua custa ja a tempos 
vindo ii eo��t·loir em 1 �f>3, tint ndo praticamte em ru-
no m;t,!.�;ne 1 r-o, 1goalnu pr ter visto as grandes al­

terilçoens quP tern no l\l;ip;t do Bra:dl c outros q' 
tem np;lrN·ido. q' nthe l'eich<1 a Serra Grande com a 
dll Per.o e Apocli ii Vendo hua grande distancia e tam­
bem p" tirar o:; mc:os Pat.;os de alguns eng;tnos na 
OeogT:q>IJia. Cidade da F'ortale;�,;t �8 de .Julho de 
18A. Om)í6l XOm,oO·L 
REV DA AG,\0. GEAR. 12 

... 
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Uma copia, à agua rcl la , está no Archivo l\ti litctr 
do Rio de Janeiro . 

.José P>wheeo Lim:t, o auctor desse Mappa, filho 
ele .José Pacheco Spino:;a, portuguôs , npgocin.ntf', 
TerH�ntc-Coronel elas G ua rdas de i\quiraz o fallcci­
clo a 20 de Deze mbro de lt;14, e de D. üorothea 
:\faria do �spirito .'-'anto ela família Carneiro , de Ara­
caty, nascida em Forta le za a 10 de Març·o de 1800, 
acompanhava ao irmiiv �I at ! tias .Jo�é Pacheco quan· 
elo este sedus iuo pelo P." Mello Pessoa veio crn com­
pHnhia ele li'ranciseo Alves Pontes revolueionar o 
Ceará c obter-lhe a adhcsüo ú,s idóiiS republic:ana:::. 
Tinha então IH  anno:; e chcgctra havia poueo a Per­
ll<lll1bllCO dr� Angola onde se oecupara com negocios. 

No interrog-atorio a que l'oi submettido pelo nu­
vidor l\'lanoel Josó ele Albuquerque elll �laio ele IH17 
dr:elara que a sua vida he andor emharcndo pruti.:au.­
do de Píloto. 

José Pacheco o os r:olll pan hei r os foralll agarra­
tlofl ern Cano�• Quebrada pelo presid io do Aracnly 
e remetticlos para Fortal·�za. 

Serenados os arlimos, e.:;tabeleccu-sc e1n J.i,orta · 
leza com loja ele fnzendas à Rua do Cotovello, local 
hoje oecup:tclo pela. A v�nida �e te de Setembro, mas 
por não lhe agratLtr a \'ida 1nonoton;t rio halc-ito fre­
tou c compron navios para transpone de g-cneros e 
(it; g·ados, emprez<Js cm que sempre 1'0i infc·liz. 

lJc longo tempo lllllito tbtdo a nH:clições de ter­
ras e profundo eonliececlot' da Província, l<:1nbrou-se 
de fazer uma Carta Topographiea do Cc<�r1t como já 
fizera. uma da Ilha elo illar<�nhitJ qu,wdo por L't an­
clarct. 

Reunidos os recurso;; ele qu� podi a di:;por, e 
dei xando seu filho, o professor Trist.\o �pinosn, que 
ent;io cursava aulas no Lyeêu, na gL�rcn<:i�t da peque· · 
na fabrica de chapeus dé que era thno, partiu om 
e xcu rsão pela província, comnç.:lndo p0r p 'rcorrer 
todo littoral , c depois o interior, t�empn� obsen-a1.1do, 
tomando a!tul·,�s, modi•lns, aqui e a.l:i daclr):; c inl'or· 
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mações, gastalJdo n'este af <tnoso trabalho saúde e 
dinheiro. 

Come9aram n faltar-lhe: os recursos, pelo que 
eom os duelo� que lhe for·a possível reunir, se viu 
obrigauo n. voltar a Fortaleza onde entregou-se a um 
novo trabalho de paeieneia, o de reunir notas, coorde­
na i-a s, dispol-as, tr<lçal-as, tudo combinando com as ob· 
servações feitas. Muitas ve?.es impacientando-se, lar· 
gava o lapis, e parecia abandonar a emprasa; mas no 
dia seguinte a eontinua.va com o mesmo afinco. De­
pois de muito tempo conseguiu tudo organisar em 
tamanho de pal mo e meio, porem não ficou satis!'ei­
to, porqu 0 sendo em mnnusr:l'ipto, as linhas e os no­
mes em certos l0p:ares se eonfundiam. Resol veu 
pnssar o traba lho <1 po n to maior, o que , por cons!:'­
g·uintc, demandava. novos esforços <� fadigas. 

Sem instrumentos propri0s, tudo fez a medida 
de compasso, g-astando nisso muito tem po. Prompto 
o mappa, a pre:,;entou o n seus patrieios e teve o dis 
sabor dP ver que nito se lhe prestava attençào; 
homem emprcltendector n persistente, nüo dEosani­
lllOU c ti ra ndo dLtaS cop;as ;ts mandou para o Rio de 
.Janeiro, e decorrido algnn1 tempo resolveu mandar 
lithog-raphnr o trabalho ;1 sua custa . 

. lit c.mpobrerido c: falto ele meios, eontrahiu di­
vidas c ilypot!Jecou o SCJt 11nico possuido (as terras 
d(J l'aehec0) no intuito de ir ao Rio, ma:,; alquebrado 
pelos ;;nnos, pela lucta cm qu.e sempre viveu, os pre· 
juisos c coJJtraricctacles por que passou, e rinalmentc 
f.1l�lo desapreço de seus patrícios, cabiu doente em Ja. 

----- - 4 �9--4+- i-M .'i$.- ] +M-'rl� l + ii.e- HHI- Í·s- S e-l-e-Vit.J-11-ffi.-r . - . -----------

No coJT!:'r da doença, muitas vezes no delírio da 
febre ani:nava-se c ampnraclo no braço do filho 
ia ao lop;:tr onde estava :,;eu mappa, pegava delle c 
di:;r,in.: Vamos, meu filho, ao Rio de Janeiro, alli have­
n't qnem dê apreço ao meu trabalho, que os meus 
eonterraneos menoscabam. 

A �G de Março de 1878 morria .Jos<i Paeheeo 



�-
'· ' ·  

, . 

108 l�F:VIS'rA 

Lima em casa de sou filho, o professor Tristão Pa­
checo Spinosa. 

Como disse, d uas ( :opia,; do m;1ppa tinham ido 
para o Rio de .Janeiro, ficando o orig i nal em poder do 
filho. Este, annos depoi::;, n·,solvt�.u mandar tirar Ulll<t 
copia, por estar o original muito illllltl'rotado, c dese­
jar con:::erval-o como lend)ra'nça. 

Para isto falou com urn elos desenhistas da ter­

ra, e, convenciom.da,- as condiçõe�, lhe confiou o 
n1appa. 

Aqui dou eu a palaxra a um descendente de 
P;lcheco Lima: " Passados mezes um a. tnigo disse ao 
professor Tristão: �;1bes, o Dr. F. estú razendo uma 
cart<t do Ceará uu copianclo ele outros mappas; o 
de teu pai tambem lá está; quere,:; ver, vamos. 

. Chegi\Clos a uma casa da Pr<tça .Josó ele .\len­
car, ali estant sobre uma mrí,;t um mnpJHt do mesn1o 
tamanho, tendo o lit•)r;tl as mc3Inas Jim onsô es do 
mappa de Pacheco, soml0 pari l nor;ll' que o de· 
�enhista que e:-;t.ava traballt;tntl0 ti'elle ora o mesmo 
de que cteima se tratou. Passaram a outra s ; t la e lú 
viram o mappa alludido,e alguns outros cn1 rasc.;unho. 

Nào restando duvida do fim para que cstuvüo 
ali a quelles mappas , rnormentc o de Pacheco, :;cu fi­
lho manclotl pedir <.W (ksenhista a restittiiçüo do map­
pa que lhe confiara c qtmtro dia:> depois o mesmo 
desenhista O l'oi Clltreg·at, dizetldü que rl'elle llito se 
utilisara. 

Mas porque, c para C[IIL' cst'tva <tquclle mapra 
ali'? A respo:;ta é facil de dar-se. 

· 

() professor Tristüo Spit1osa vendo n'aquelle 
mappa o objecto de t:lnt<�s contt'<ll'icd<tdr;:; c desgos­
tos por que passou Sfll j.Jiti, de::;go;;tos que comet.,:a· 
vam a reflectir sobre ellP,, inutilisou·o lançando-o 
ao fogo». 

Agora continuo eu. 
José Pacheco .Spinoza foi dos poetas de mais 

nomeada que teve o Ceará no cu·,noç:o do seculo pas­
sado. Possuo clelle os seguintes originaes: 
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-Aos faustos anos de �. A. R. o Príncipe Re­
gente Nosso Senhor. Soneto ·1.° Fala o Tejo com Lis­
boa; Soneto 2.0 Dlercurio suscitando prazer nas Ci· 
dades Portuguezas; Soneto :l.0 A prosperic!ade de 
Portugal atribuída ao sabio govemo de seo Príncip e . 

Esses tres sonetos foram recitados no fim do 
magnifico jantar dado a 10 ele Maio de 1814 p elo 
Governador l\lanoel Ignacio de Sam paio. 

--Aos faustos an nos da nossa ::lereni�sima Prin­
ceza . Tres :-:;onetos. 

Foran1 ,·eeitados no dia 25 ele Abril de 1814 no 
fim do jantar dado pelo Governador Jianoel Ignacio 
de .')ampaio. 

-Soneto repetido em 12 de O u tubro de l i;l2, dia. 
em que tc,·e principio a nova F'ortale%a. 

-Sonetos. Ao chafaris da Villa da Fortaleza, 
Capital do Ccarú (- lrandc, mandado h1zer pelo IJI.mo 
e EX.111" ::>nr. 1\l<.moel r�·lHtcio de S;.�mpaio, Coronel 
do Rl:'al Corpo ele Engerd1ciros, debaieho do seu fe­
lis e sempre rne111omvel !}.0, dirijido pelo A.iud.e das 
suas ordens o JlJ.mo S.0' Antonio Jozé ua Silva Pau­
let, Ten.t".Corolll.J do m.m" Corpo; dado ao be•u do 
Publico cm f) de Setembro de H:l13. 

Esses doi:-; sonetos foram destinildos pelo auctor 
para �er afl'ixados nas pilastr;J.s exteriorPs do Cha­
fariz. 

-Soneto repetido na Sala do Retrato na noite 
de::; de Setembro de 1813 a clle�·add. do Ex. mo Gov.�r 
e do Corpo dos Off.c5 Ja t ropa e de todas as pessoas 
ele di;,;tillçào q' o acompanlHtrào a, ceremonia ele sol· 
ta r pela I a v C'% <IS ;�g:, ws do chafa ris. 

--- -�onc to c m  ouvor o 
Antonio .loz.e d<l 
ChaJaris. 

- �Jote--Ua no,· a Fonte o Arquitecto. Decima. 
;-Em Louvor elo Kx.'"0 :-;L>nhor �Ianoel Ignacio 

clc- Sampaio Governnclor do l:cara, no dia que <::or-
reo n;t Villa. da Fortalf�za a primeira Fonte que por 
�un. Ordem se fes, recitou na Salla do Hetrato, .o 

. .,.. ., 
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soo mais humild� subdito .Jo;�,é Pacheeo Spino;�,a n 
seguinte Romanee heroico. 

-Soneto I.o. Soneto 2.". Soneto :l.''. Ao augmer;.­
to ela Villa da fi'ortnleza. 

O 1.0 desses sonetos que foraill recitados no ban­
qnete dado pelo G."r a 17 de Ag-o.;;to Ll1: 1Kl4 ús pesso<t s 
que eoncorrcr;lln (I aJTCilH\taçúo rl1)S di�illw�, c-anL1 
a v icto ; · ía dos allia dos eomra Napolcüo, nwn.,f1·o yue 
fie: ou aníquiladu, f !I /'a 1w qne luule papetua li! ente se r 
odeado. 

Por pe:;soa fidedigna, um dos netos de Pachec:o 
Spínosa sou infonnado que de grande copia ele poe 
sins delle, era possuidor o Boticario b'erreira. Fer­
reira era casado t:unbem na familin. Célrneiro. 

Outros poet<\.s elo tcml)o do Oo\·ema•.lor ,-.;;_tmpaiu 
foram o P.·· Lino .Josó !;onçalvcs de Oli\·eira ele quem 
poss1l0 uma Ode Pindarica; :'IIanocl Cor r<· a LPn I, 
qu0 suhse:rcvia as produ<'<;l!c::; decl<tr·;tndo-so um en­
;-io;0 sem E·dado.� Latinos; o J>.e Antonio Castro :'ii 
va de quem possuo a]g'unB Soneto� offcrccidos n. 
Sampaio c uma Ode Pi11clarica it Assnmp<,:ito de Nos­

sa Senhora: Pedro .Josl·! da Costa Barros .Junior, 
Sargento-mÓr do Heginwnto �Iiliciilno elas :'ILirinhil;; 
do ('caril e .Jag·oaribe. 

Desse ulti;Íw encontro JW m inhn Cl)llcc:,·;-lO uma 
Ode Pindari•·a aos /Te,·oe.� �u-�' cl11ylo.�, rel·Ít;Jda a 1 i 
de A;..;·osto rl<'. IKI L L' t;il\'l'l. ii ,.;u;� 1." prndtH'•;;'tl• 
po<'tÍ('il. Uc:lla lliHJ rala Sal'l'illlli'llll! 1\l;u·.k•:. 

:\'.•· ;) ;-), /'/uno rfo ((1/C'OI'(U{OU''O elo .Jfnc·u.rÍJll' IIII 
jJI'OV. dn Ceai'IÍ. I ,C'\, ,. c �lo,.;. pelo g'il<tl'd;t Jll.'II'Íilh:t .I. ( '' 
Uuillobcl. 18;lL Litl1. elo lmp. lnst.. Art. Ü"',t'l!IXti"',:Hii. 

Perte11ce ú Bihliotbet:a Puh[i('a Nacional, H.io ri\­
Janeiro. 

() Conrr'Altnirante .Jose� Candido Uuillolwl n;�;;­
ceu no Rio ele .Janeiro a H de )!aio do li'i4:L Aspir;1.nt•' 
a guarda-marilllta a 8 ele i\Iarç:o de lRt)O, gct:trclit-lll'i· 
ri11ha <l �!i de �:)\'. de !�ti:!, :!." '1'.'' ;c :!4 de .\"o\·. rico 
1SCí4, Lo T.te a J:-1 de .liill.0 de l:::liti, Gap.'"·T.1 a :!  de 
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Deze m b ro el e ! 869, C <1 p . m  d e  Frap;ata a U d e  Dezem­
b r o  de 1 87!),  Cap . m  de ma r e guerra a 8 de Jan .0 de 
l l:\}10 e C o n t r' A l m i ra n te a 20 d e  A t ri l  dP- I R93. 

8' M i nistro do S u p re m o  Tri b u n a l  M i l i tar, m e m bro 
d a  Com m i ssüo e ncarrcg· :,t da da demarcaeão d a  fro n ­
tei ra € nt re o Bra;,; i l e a '

B o l í v ia,  Ca v n l l e i rÓ d as O rd e ns 
d a  l{osn, C h r i ;,;to e S .  Bento d e  A v i z .  

V i d e  N: ·  63 .  

N .0 f> ( ) .  Planta da Cidade de Fol'taleza . F'ei ta pelo 
Pad re M a noel el o Rego M e d e i ros ,  l -l de J u n ho de ! H56 

Pert (' I I CC á m i n h a  Col l e c (,·ú o .  
;.; e l la fi guram a s  r u as da Lago i nha (Tris t ü o  H o n ­

!;al\res ) , uo Patroe i n io  (Gencra I S_a m paio) ,  A me l i a  
( Sena dor Po m peu ) , Formosa , da, Pal m a  ( l\I a j o r  F a ·  
e u n do)  c o m  se u p r o l o ng;,tmen to -- R u a  d o  Fogo, H ua s  
d a  A legr i a. ,  da P i to m b e i ra e el a s  B e i J a ;,;  q ue con s ti ­
tuem hoje a Rua Floriano P·� i xoto,  R u a  La rga que 
e a ac t u a l  C.'' 1  Bezerri l ,  Rua d o  Ros a r io a i n d a  hoje c o m  
o m esmo nome, R u a  d o s  i\I en.: a d o re :.; ,  chrismada d e ­
p o i s  com o t l O m e  de C o n d e  d ' Eu e hoje S c n n a  M a ­
d u re ira ,  R u n  da i\latr i z , R u 3  d o  N u r t e ,  R u a  S.  J os é ,  
R u a  d a  Boa Ho ra, R u a  d a  P a l h a  e R ua d o  O i t e i r o ,  
Rua el a Ponte,  Rua d o  Chafaris  e Rua d ' A l fa n d ega . 

l\I a n u e l  do Rego Me de i ros, n a sc i cl rJ d e  paes hu­
m i l des na c i d aJe do A racaty, logro tl  c i ng-i r a. m i tra 
da Egrejil Pc rnam b u cana eomo subs t i t u to de D. J oão 
da l.'u r i f i ca c;ü.o Marq u e s  Percl igüo. 

Ordenado e m  O l i n d a  n o  mez d e  .J u n h o d e  1 8 5�. 
reem;ou o cou vi te el o bispo D . .J oã o para ficar fa-
ze n d o  a rt e  d o  cor docen tp d o  i:le rn i nario  e 
�: an t; a p r 1 \ : l l ·a m issa n a  rra 
Ago» to.  Tendo ser v i do por al3·u m  t e m p o  co m o  ca­
p d l :l o  d o  corpo er :clesi as t i co do Exercito  p a s s o u -se 
e m  p r i n c í p i os ele I C:54 com a fam i i i n  pa ra Fortale­
�:a onde con t inuou a leccionar p re p a ra to r i o ;,;  e fez 
pa rt0 do p rofcsso r :1 cl o du Co l l egi o  el e E d u c a n d o s .  

Co n v i dado p a n  i r  a o  Pa r<'t , l'oi a l l i  secr � ta r io elo 
b i � p a d o ,  m a i s t a r d e  p a r t i u  p ar:t a França e frequen-

. .  
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tou S. S u l picio,  afi n <l l  e m p r e h e n dcu uma excu rs;io 
pela E u ropa,  A s i a  � A fr ica, n el e v o l t a de J e r u s a l e m ,  
o n d e  tf• ve p o r  c o m p a n h<> iro .\ !a rcos A n ton i o  de M n ­
ccdo ,  f ixou resi d en c i a  n a  C i d ade d o s  Pap a s  e cl o u ­
toro n se n a  :\ cad t· rn i a  da .-..: ;J p i c n c i n . Va r i os jo rn aes 
do paiz e do e x trn n ge i ro p u b l i c a ra m  por esse t e m p o  
suas i ' ll pres�õe<; e l a  v i a �crn !'c i ta a o s  S< 1 1 1 tos  l .og·arcs.  

• Ess a s  suas C; �  r i n s , d iz o D r. A n t o n io �(;.moei 
d e  M e d e i ro s ,  seu i rm ito e hi ogT ; � pho , eram l i d; � s  com 
i n tere�se,  e mui p ro C I I I';I f l a s ; po rq u e e l l e e rn m i n u ­
c i o s o  e a m e n o  c m  s u a s  d r: s (· r i pçõ�:<.  Como fal i : :  \'a 
m u i tas l í n g u a s e e ra a l' fn v c! c bon d oso JW r n a t u re­
za , o b te v e  a es t i m a  · �  corres p o n rl r n c i a  de quasi  to­
do o e p i scopi l d O  çlo F r a n <;a e d a  Tt . l l in .  () fu l l r c i d o  
p a p a  P i o  I X ,  a:;s i l l l  c o m o  t odo  o :-:::a e r o  f 'o l l ng i o ,  o t i ·  
nha c m  g i'11 n rl P  c ·o n s i J r r :H:·;\. o ,  . q u r: c r; �  r · o m p;� r t i l h a d a  
p o r  q u n n to s  b r ns i l e i ro �  rc� i d i a rn  e n ti iO  n a  c i d ade 
e t erna .. · . 

A n h e l a ,· n  i r  m i :< s i o n ;H n o  .J n pü.o, q un n d o o S t 1 1"· 
prehP n d e n  o D P c r r t o  d f'  r) d n  a b r i l  de H lf i :-) q u e  o 
; t p n·s"l n t a  \· a ú, .' a n t ; l ::.;,·. p a r; , B i s p o  : I r  O l i n d n .  

?\ <"1 0  q 1 1 i z  ;u ·e c i t ;H a l l ( liJ J'a P o C I H:a rgo ; m a s  Pio  
IX a i s s o  c. u h r ig< > t i . l ' reeo n i ,;; , r! o  ; !. 2:1 d e  �.e tem h ro, 
a ]). cl P  n o \' e rn h ro fo i  s ; l ,�Tn d o  ree: e b c n cl o  t w sse rl ía 
um j a n t a r. q u e  l h E' r:l'f;_ · r <' r· c u  o c · < t r d < · n l Ca ro l i ,  e a 
q u e  ass is t i r a n 1  os ( ' ; i l 'd P ; Ies  < · x i s t r· n trs c ·m l : o n w  e o 
c o r p 0  c! i p l o n t : J t i ( ' o : < · o m o  p r o ,- ; ,  d P  p ; l ! l ' r n a l : d l'e f ' to 
e el e d i. ;;t i l l l ' �· :ú • n :-; U i l l l l Hl  l 'u n t: i i' J t: l' o f l'c re(:c u - l i l l '  c: u :,; ·  
to::: ;l c r uz e p i Ht' o p : i  I d l '  l , i ' i l l l n n t c ,., ro  r u h i n s  .. q u P  usa Y <L 
Essa c r u z  ,- o l to u  pa ra H o m a  p o r  d ispo,. i ç· :1 o  tc�ta m c n ­
tn r i a  e l o  p ro p r i e t a r i o .  

A l 2  d e  Ü f' Z " Il l h ro d 0  ! 1-\ t ifl rl c i x o u  : 1  l� u ro p a  o 
no,·0 B i s p o  r a 1 :!  d 0  J a n e i r o ;:;cg n i n t c fa z ia <t en tra­
da 1 1 a  s n a  a m a cl n. L> i oc r ·se .  Pour :c• lP n t po d e p o i s  fo i 
a Be l em a t0m: 1 r pa rt < ·  . 1w '' i i ).!.T<� f;<lo do b ispo e i P i t o 
d e  G o y;� z D . .  l on q u i m  IT o n ç; a h· r's d <' A ;�, t � n·do,  que  eo­
n heci t n <l i s  t : 1 r d e  e o t u o  A rt:e bi .,po d a  U n ll i a .  De v o l ­
ta elo p,, r;'L d esom b;; r c o u  t' m Fort<1 l e z a  a v i si t a r  e 
abraçar a f<m1 i l i a .  
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Foi esse seu u l t i m o  abraço á Yelha e q u erida 
. mÜ\ '  () _a i\I a rian n <t do l{ ego d a  L u z  e sua d esp.e d i J a  
ú p ro v i 1 1 c i a  nata l , p o i s  h : t v e n d o  !::i Cg'Li í d o  a té o R i o  
ele J an� i ro a fi 1 n  d e  ap; ra . l e :e r {l, Sna l\Jagesta d e  o 
I m per< t cl o r  ;I n o m eaç.ã o ,  d e  ,-o l t a  r n 1  l\'I aceió sa lteiou-o 
in� i cl ios<l 0 te r r í v e l  e n f(• rr n i . i a d c, · q u e  o l8vou a o  tu­
l 1 1U l o a I t i  d� Setembro d e  J SI:i l i .  

< l o v e rn a ra n Eg-re:ja Per nmnbucana apenas 7 
rneze:; e 24 d i a s  e ti n h R  de eri n cl e  �7 an nos i n co m p l e ­
tús ,  p o i s  ! l ; lsccra n ::? 1 de �e t e m  bro el e  1 82!:!. 

• S 1 ta  "mo rte,  csereq•u o innüo ,  foi u m  m ysterio , 
(' este fo i den u n ci a d o n o  s�n<t cl O  P l' ] O  i l l ustre Sena· 
dor  C<� n d i cl o  M e n d e s  de A lme ida • .  

Os b i spos q u e  l h e  s u c c e cl e ra m ,  D. Fn; n cisco Car­
doso A y n's e D. t' r e i  V i t n l  d e  O l i v e i r a ,  o n o t a b i l iss imo 
dc l'ensor dn !::i l i berd ad es du l'grej a ,  ad m in istrara m a 
Diocese t ; � mbem por  p oucó tempo . 

X. "  :)7 . Copia da ('arfa reduzida da. Co:sta do 
BrtJ.úl l e v a n t a d a  p o r  o r d e m  d o  G o v e rn o  Iní p erial 
por V i t a l  de O l i Y c i r:t . l �fJ7 n J t<5�J .  

En t: O I I tra- S(' ( • J n  a ppe nso ;1, �I cmoria . J ust i f icat i va 
publ ica cl;:t pe lo L l r .  :\ l a L h e us Nogu e i ra Bra·n d ào em 
d e fe1n c !os j u s tos  d i re i tos que tem o Ceará na s u a  
ques tüo  J e  l i m i tes t:Ol l l o l { io  U rn n d e  d o  Norte.  

�\f . o  51". Curta chorogrupllica da f.Jrovincia do Cea­
l'tÍ c u n 1  a d i v isão I•: c (' lcs i n s t i ea , e i ncl i eaçáo d a  c i v i l  
e ju d i c ia r i a a té h o j e .  O rga n i sa cla pe !o D r .  f' .  F. The­
be rgc . 1 86 1  . Ü11J, 7 69 X Om ,!")�7. 

O or ig in a l , a ú g uarcl l a .  pertenc ia  á b i b l ioth�ca 
-------,w..,.::-. �,j . n perat o t· e l o.Je per en c e  <1 o  nsl i t u to 

Hi s torico B ra z i l e i r o .  
Pedro 1? .  T h e h e rg-e, dou tor em m e d i c i n a ,  falle­

e r:) u r ,a c i dade  do l l:u  a 8 d 'O)  Maio de 1 864. Nascera 
t>m l l-11 1  e m  Ma rcé , c lr p;J r ta m e n to cl t:: la l\fa n c:h e , 
Franç-a e fo rma ra- se n a  U n i \TP.rsid a d e  de  Paris em 
1 83 7 ,  n n 1�o e m  q u e  se t r:msportou pa ra Prrna mbuco.  
REV  DA  ;\C.\D. CEAíL 

, ... 
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Em I Hcl�> veio  para o Cea riL .\ k m  r ia  c l i n i L' i l  t' l i l rq.!,·<l ­
va-6e aos t�S t �.J d os da h i s tor ia. U c i x o u  U l ll < t ! l i s t n r i a  d o  
Cearú e m  :\ \'<' I i i  nws.  

:--: t la  b i i J;.;-rn pl ! i : l  •'S l it p u bl i c a d a  ! t i l  /.'er i.,fa da .- ! or ­
r l r� >li ía Ceart•n.,·e ,  h r · m  (' O l i i !l a d e  seu !' i l h o o E n g· , · ­
' ' h e i ro H e n r i q u "  ' l ' l t l' h c l ·g • · . l 't' l ' t i < I II I IJ t, t· : l l l • > .  f: 1 l l <: l' i d o  

v m  F o rt : t l l·Z i i  i i  1 1  r J , •  . l : t l : l i n  r k  1 \ 11 1:) . 

U D r. ll v i i i' Í I J I I < '  T l t c- I H · I ·ge li l l ll i l f' l l l  l t - i x rH t  l l lil : l  
l 'fllilfrl elo Cea rrí cl i t  q u a l  p u  r ,. L• z c ,; n w  t r a t o t t .  

:\.o  .-> \·l. Cco·te Nou ti c· r'� d,• l u  Cof·· du /Jn;s il,  rl t ­
l ' ,\nl<l íiOll l'-S r ro z) i1 ( 'e < � r;'t ( Po n ta do :\ [ u c · u r i pt · )  [ > re s ­
s(·c d ' a p t vs  l cs dO\' Uii l c : l l t" l c> ,.;  p l t 1,.;  r • · c e t c l ,;  e t  ) , . ,._ 
t r a v n u x  e xé<: Ll l l' ti  ;, h o rd d e· L\ \ Í :i "  ; , ,. , q , c t t r  l t • 
l > ' E n t l' fJ<:i!S I C; I I I X  (• 1 1  ! � I i i par � 1 1 ' .  (·; . l\ [ o U <' i i C /. .  ( ' ; t · 

p i Li i l l e  de Fr.:·,.;· ; t t t� C r i ! J l l l l < � l l d < l l l t  ll' d i t  l t :t \· i rt •  l ' : t ­
h l i é·e  p a r  o r d r 1 :  d \J l ' I-: l t l !" ' ' l' P l l l '  :-; u u s  I : • � l i n i ,; t ,· · n: 1 l t ·  
,-..; , 1·: . Jl r .  l < :  C -'  d 1: C' l i : "'"'' l <i ' I J l L" " ''" r ;-: , . l l : t t 1 · t 1 r  ' c' ­
ni· t a i rc 1 \ ' J-: r : � t ; : : 1  l k p . i l ' l l " l l " I ' L  d e  h � l : , r i i l t '  1 · t  1 ) , . ,.. 
\ .:: o l ·> ti i <: S  c\. i i  Ut '• p · ·. t  d e ,;  ( : : t n • : .� I ' \  I ' L i l l :-l  d · ·  Li \ i  i l · 
r i ne.  En l t'!i: \ .  

\ .  í ) � ; .  Cu r f,, f,',, , , f i , - r "  d '..· 
(' c a ril it l \ : t l t i : t  l l r c· s � é·v  , . : , · 
Ln I í'li : : .  

I .  I ( I  o t I ' > l t  I I \ 1'1·. � i  I .  ) l c .  
l · :  I I '  1 · : .  � �  ( >l i  I .  l i ' . :� ( ' t t • •  

Ess,t  l ' i l l ' l i i  ; t , ,; i �· n ; t i : t  t ' ! í f n · 1 1  . l n :.: l l i i l ' d " ·  , . 1 1  � l os­
-�o r· ·� o � t:gll  i 1 1 1 1  • : L."  . 1  I 1 .  L I I I I  1 1 ;  1 .  ( · < � .i u :

'
t ,.: ,  � ) . · ·  Ti h(u • 

í l 'OU,!!;t\ ) � ! ." l > : t n t : 1 ,.;  f' p : i r i l  d > ' l l i l ' < l . i ,; r > l i l d a .  :1 :-:t' lT < I  
Tibáo . 

_;\ < · o l o ri l t_-;'l t !  > l n  T i i J : 't " ,  ' " .'! " , - , J ( , , , .  ft n , · , . ,, , J i ! l /, ( , • .  
c ú llJ t ,  cl i t.  u p i l o t o  . l n;l o  ( ' a r h o l t t · l l  t: l l l  :.i l t :l Tr ; t t l t lC I:;'w 
t i o  H o t c i ru d o  B: l l :-t n l to u �s i l t  , . C ; q , i t : > t l l  I L t tT: t l  

1 :-:4 I 1 �� a s s i gTw Lt d.t )W r t o d (l �  c ' "  i l O I I I I  · t : s  d , ,  n 1  a r 
n eon l l c cido p r a t i < ·o  Ft· l i pp t; d i z 1 1 0  :i C IJ l: r > t(· i r o : 
,\ c u ;; t a  C l t • ·: o � f u r rn d r· T i b ú u  ,·. l ·a i x ; t  '·' c i t' a r l' i i l .  
l i l i l i:-i O U  111 C I \ 1_> .� \' r · s t i · l ; t r k  lJc n· a s  I '  i i • •  ( ' (' l t : I O  < ! 1 - s ­
( :Obre - ::;e um s e r r o t e  p o n 1 1 1 d o  t.J I I ' '  " ' �  d v l t t J i ll Í i l ; t  -" •. :rra 
d o  :\lossoró o u  d• l  T i b : t u .  A .  I H• i r·a - tn : l r ! t a  u n 1  m o r re· 
r \ c  a rc i êl i l'' l' r m e l lH d i l  • • t t · _  

A m wke 1-: r n c..; t o  [ ; ; t rt l l l' l l · t n \· � l o uc!te;�,,  c u jos 
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t r; t b a l h os d e  h :v d rogra p h i a  da A me rica são tão r e ­
c o m m c n rl < t  '.' e is ,  nasceu c n 1  I t> :::!l em M a d ri d  e fal l e ­
ceu e m  I �H2 e m  \Vi ssous,  F' r<1 n ç a .  

F o i  D i rector d o  Obse r v a tor io  d e  Paris e f u n ­
d ador d o  d e  M o n ts o u r i s  e este v e  n a  I lha d e  S.  
P.wlo  c o • u o  c h e f e  d a  v:mJ m i ssão Frcl.IH�ez.;t e n carregn.d :.t. 
el o obse r v a r a P assagem d e  V e n u,.; e m  1 � 7 4 .  

N .0 t i  I .  ;llcttiJHI d a  p 1·oci n cia do f.'ew·ú p elo Se n a ­
d o r Ca n d i d o  :\lendes d e  A lm c i l i a .  Rio de  Janeiro .  1863 

O Se n a d o r  Cat 1 d i d o  � k n d e s .  g-ra n d e  ge0grapho 
e h i sto r i ; t d o r ,  e n o t a l J i l i ss i mo j u r i s c o n s u l t o ,  r. n s c e u  
na  v i  l i a  d o  B rc j , , ,  �l a ran l t ;\ o ,  a. l ( i de 1 ) u t ub r o  el e 
l i-' 1 8  c t'a l l l : c c a  n u  R i o  el e  . l : t n e i ro a I de Març o 
d e  I " � 1 .  ! l ' l l ' Ü O  l <:'!-d tim o i l o  Dr . . J o ;lo J l e n d c s  d e  
A l mei d a .  D t m s  n at u rez.as hcm d i \· e rsa'3, como o l'o ·  
ram ta m bc n t  o s  dous i r m �t o s  :\ l a r t i m  Fra nci<:;eo c 
,\ n t o n i o  Ci i rl os .  

B a ch a re l  pela �'ae u l dade d e  D i rc i tv de O l i n d a . 
em \. _,;) � ) ,  fo i p ro n 1 o t u r  p u b l i c o  de S. Lu i z.  do l\ fa.r,t · 
n h iw p o r  do i s an nos. Obtc l l l lo  6 tn  u m  c o n c u rs o  a. 
r · ; 1 d e i ra d <' his tor i a e g<5ograp h i n  no  Lyce n o r:c u ­
p o u - a  p o r  eerea ú e  I :> a i l l l OS.  F o i  c h e fo d e  sessão 
da S e e r<'t ; l l · i n. do I m J ' e r i v  c d i r e c tor da :-:\ e c reta r i a  d e  
. J usti(( i l .  Rcpr<'sen t o u  p o r  v e r.0s a P ro v í n c i a  na t : t l n a.  
Ci l m n ra d os L J c p u t a ú os t '  l'o i  por � ! l n, Sena d o r  desde 
J t) 7 1 .  �a c l la inada (-Luest <lo Rel igiosa c o l loco u-se ao 
l a d o  úa j u sti ça c da verdade,  r lcfc n d e n d o  as l iber ­
d a < l es r� prerogati vas da I�greja Cathol ica contra a s  
pnse, ·· · ·. · ·,; c · :· :-\· c icd  · 1.d s ; ' · c  reta s c u  · o  !"�to-m e s -
t r e  e r a  a o  m e s m o  te m p o  p res i d e n te e lo  Conse l h o  d e  
M i n i stros .  

B.c c o m m endam - l h c  a memoria i n n u m e ro� t ra · 
ba l ho s ,  en t r e os r J I W C •' a nd ta m  o /JirPito Civil ,  eccle­
sia8tico li l'tt .úlúl'o, o C odiyu f'r<lippino, o A tlas do fiJ I ­
pe 1'iu rlo IJrazil. 
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N . o  62. Pla nta !Ja Cidade e do l'ol'fo /)n Fortn­
le8Cl do CenNí .  C o m  s o n d agens d L•ii!'l e  o :\ n < : o rn d o u r" 
do }[o cori p e  até a R c b e n t a c;.ú •.1 dos A rpoado res .  

N ào tem data n e m  Jh>lll ! '  d o  a ue t o r .  l ll< l s  e n e e r ra 
a i nda a n t i �·as i n J it.:a(;(J e :-; t:o m o  p o r  < · xc m p lo  C a p .  d n  
S . "  do B o m  l ' ; t rt o ,  Ca p v ! la d • 1  Ks p i r i w  :-l; t u to , l ' r a �< �  
da Ca r o l i na,  Col!eg· i o  dos o rl'it os ,  P r a ça Ped ro :!. ", 
C a m p o  d ' A m c l i a ,  Ce m i te r io l t t .� I \.· Z  . .  \ c: < t pd Lt da :' ." 
do Bom Pa rto ó H < t t· t t t a l  1-:g rej < t  i 1 1 •  . ....; . l k r n ardo:  a 
Cap e l l a  do l•;spi r i to . ...: ant • ) ,  q t i C  r , . ,  .. n r d ; ,  " n o t r l • '  d f• 
boti c a r i o  Fe r r l · i ril , e ra n o  l o c· a l  m n i ;:  ' ' 1 1  ; d • ' t i C> s 1L1  
;lc t u a l  EgTcj ; t  el o � .  ( : o J ' <\(Jtn d o! .J c ,; n " .  

Penen<: l '  it m i n  l i ' '  Cu !  ll'eçit(J .  

N . "  ():). i 'l o n.o d o  a ncnra do u l'o do illucurij!r' n a  
p ro v .  do Cea rit .  l , e Y < r l t W d a  ,. d e:; (' l ! l t ; t cLt  p e l o  g· u a r­
da-marinha . 1 .  C. ( : u i l lohel H i o  dP .J; r Jw i r o .  L i Lh. d o) 
I m p . I n st .  Art ! HG-t. 

Existent < :  na B i b l i o t h e< · ; i  :\ ; I C : i o n a l ,  Riu d e· . ia l l ' ' i ro .  

,\J'.o o-! . .lfuppa du ( '!is/a 1 1 / ' /eilfa/ da .· 1 111 1• / 'ir ·a , : . ,  
Sal ( B ril z il) desde n s  i i i \ ; , ,.;  d r · ,...; , . l oit o  : t t l·� ; r  f o z  d o  :\ l o� · 
soró, publ ica d a  p r • r  f' l' • i r' l l t  r i o  :\ l l n í ra n t : t d o  1 1 1!-d r ·z .  
Loncl r e s .  11'\() ! i . 

\' . " I Í;), ( 'r l l ' f r! lf'IIJIOf/l' r l,llh i r · r l  1 1 : ! j l l 'CI \' Í I J t ' Í ; t  d r '  ( ' 1 ' , 1 · 
rú. \ (' \' a l i t a d : r  ,.; r · gu n d u  ' ·' ·� l r< t h : d l !  . .  ,.: d r ·  l ' : t l l k t ,  ( ' 1 1 1 1 1 ' : 1 -
do, Tlwh• ·rg<· , .  :\ l n t ' e d o  1) (1 1 .\. lt:í d es ( ;  B r: r zi l .  1 1-' Gt i .  

� t i • i . ·"" u th . I  n ' '  ri · · , ,  /:ro.:· i/ r ';•ll l'r í  /:l i.'J r F o t  L i ·  
lcza,) h�· Capi ta in  I·: \ [ r nu: i l "Z  F t  • l l l' l ! l nr �J < · r i : t l \ ; 1 \· y  
J H67 .  Lo 1 1don  p u b l i s l w d  a t  t h • ·  !\ d ni i rn l t .'· . l r l i .\' 1 . " ' J :-;( i! l  . 

:\ a  C;� rt : t  t' i �· u ra r 1 r  o,; \ t o r r o ,; :l u .\ ' " l' t t r i p e  l' O I I I  
�;)(; pcs ciL� n l  w r <t . 

T r a z  a o  l .vJo l l t l l  \l a pp : t d a  l' i d a ( k  i I ;i;-: i:i i .  
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N.(l l í 7 .  E�boço da Planta do Po1·to da Fo l'talezà 
( v i sta elo mar para terra ) .  26>< 20. 1 86ft Por Fran­
cisco Antouio Pimenta Bueno .  

N.o . 68.  Futu1·o Porto da Fortaleza ( v isto da ü�rra 
para o mar) 2-!f>X 1 52111• Po r l : r a n e i sco An trlll io P i­
menta Bueno. 1 86�. 

Esses dous Ma ppas, a cores e a b i co d e  penu a, 
appensos a u m  trabalho d o  c i ta d o  En genheiro sob 
o t i t u l o  Mem OI'Üt sobre o Porto do Ceará ou Estudo 
para a cnn.�trn cçllo de u ma dot..: a de f' m b a rquR e desem­
barque na 1 '-ro'C incia do Ceará (:;o ele l\l a rço de 1 86�) .  
pen0nciam ú Bibl iotheca ele S. I\I . o Imperador. 

P i men ta Bueno ,  q•Jn foi Corone l  do Co rpo de Es· 
tado l\Ia.ior de pri meira cl::tase e pres i d i u  a Pro v í n c ia  
d o  Amazonas,  e r a  f i lho el o Visconde cl ·� .S. V i ce n te, 
tendo Ilil.scido  em 1 836 em Cuy<tbá. 

Fa l leceu no Rio d e  . J an e i ro a 7 de Dezem bro 
ue  1 8'5 ':> .  

Dei xou v a r  i os tra oalh os sobre Estradas de Fe rro . 

N.0 li !J. Esboço do ancoradou1·o do Cem·á, m a ppa 
a _cores e a b i co  de p e n na.  Pelo p ra üco Felippe 
Francisco Pere i ra .  :Z62 X200111 111• ! 8!19. 

O origi na l  ex i<> t ia  no a rch i v o  de S. M. o Im pera­
d o r  o S n r. D. Ped ro II .  

Fel ippe Fran.c" Pere i ra e n ã o  B.,e r reira. c o m o  d iz 
Sacramento Blake  ( D icc. B i b l .  B mz.  2.0  v o l . ,  p. 35�),  
n r� sceu no Cea riL e m  1 827 e l'a l lec c u e m  Re c i fe a 1 1  
ele De:lem bro d e  1 899. E' elle o a uctor do Roteiro da 
co.�ta do Nm·te do Brazil de.,·de Maceió até o Pará pu­
b l icado sob os auspícios do E x m .  S r .  Conselhei ro Dr .  

-------- - h- t- 1-i-' n- t\�e i i .t FI a 1t c o ,  i\f i 11 is t ru.--rror--i\r. a.,.;nn-,..,--_,---------------
t:omprehendentlo todo� os portos,  barras P- e nseada!", 
e i n d icanrl o a m ane ira rl e  demandai -os, a navegação 
por de n tro e por l'óra do c a n a l  d e  S. Roque e as der-
rotas com as ma rcas de bord ejar no mE'smo. Pernam-
b u co , Typogra phia do  « .J ornal  d o  Reci fe & ,  1 87 7 ,  i n•4 o 
d e  1 80 pp.  

A Obra é dedicada á S. Magestade o Imperado r . 
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A's pags. 80, 8 1 ,  H2 e 1 00 do Ro te i ro d o  Pra t i co 
Fel i ppe e n c o n tram -se a s  segu i n te� p l a n tas e p l an os :  

N ,'> 70. Costa do Uearâ : l\lorro d os P i c os , R e t i ­
ro f -J-ra t t d e, Ponta Grossa : t o  O n a  d is t a n c i ;. e l e  9 
m i l ha > , Serra d 0  ?. I a t ta q u e r�- ao SO 4S,  M o rr o  d J  
l g u a p e  ao O n a  d ista n c i a  e le 4 m i lh a s ,  i\lorro do 
l\lu cu r i pe ;-w .-.; E e c i d ad e  do Cca rit n a  d i s ta n c i :1  ele 
.1 f> m i lhas , :)e rr a  el o Urubu retam a ao SSO e ?IIorro 

d o  S n biá - g u a b a  ao SO n a  d i sta n c i a de  8 m i l h a s ; 

N .0 7 1 .  Plano da Ban·a do Amcat.11 a r é  o l ugar 
Fo r t i n h o  e t.: o m  s o n dagens em pés i ngl e zes n a  bii i ­
x a  m a r  d clS a.g-uas ele qua rto ; 

N . "  7 2 .  Cost · r do Ceal'(i .  i\l o rr o  d a  Jeriqu a q u rt­
r á  ao S na.  d i s ra n (: i a  de  i::l rnilhas, M o r ro de .J a r i ­
q uaqunrá a o  SE n a  d i s t a n c i a  de I �) m i l h a s , T i a y a  
a o  S, Ponta das  I m bora n a s ,  Ba rra do A e a rac u a o  
s n a  d i s ta n e í a d e  7 m i l h a s ,  S e r ra elo l\ l u c u r i p e ,  .M o r ­
r e  d a  T i m b a ú ba, I!; n seacla d a s  A l nu 1 s  n < �  d i5t< t n t.: i a  
de 5 m i l has e Se rra d a l biabnpa n o  S ;  

N." 73.  Plano da lJCOT{I. do Acantcu até o porto 
d as Cacimb a s ; 

N.o 74.  F i md m e n tA o Pla no dn Hn rr a da f l-ra nja 
!:lté o Porto el o  Cam oci m .  

O Roteiro term i n a  o cap i t u l o relat i \· o  ú Cost1  
do R i o  G ran de el o  N o rte cl i ?,e tHi o que o 'l'io J-losso -,-,;, 
que dú;ide a zn·o rincin do Nio r:l'(md·� do _\.'OI·te c o m  a 
do Cea rd , s e r i a  d e  gT: . n d e  u t i l i d n d e  t t <"t r• som e n te ;, 

p ro v í n c ia d o  ]{ ío  U ranclu  do �nrte eomo ao c e n t ro 
ela Pa rah yba e < 'ea rú. e m u i to p r i n c i p a l m e n te ;'t c i  

darle el o � I ossoru a n;"io s e r  o r i o  e xcess i v am c l l t c  
to r tu oso e d e  p o u c a  p r o f u n d i d a d e ,  p e l o  quA  n ü o  d :'t 
lugar H i r-se a lé m  d a  s u a barra, se n d o  tambe m o 
canal m uito estre i to .  

N . 0  7 f> .  Porto do Ceará com o p l a n o de m e l h o r a ­

. mentos propostos. O rg-an i zados po r  Carlos >� rate.  
Om ,463 XOm,m-Jf>. C ' {) l o r i cl o .  Ac om pa n h n  o t r a b a l h o  I'Oi· 
to do Cem·â p e lo Enge n he i ro Zozimo Bar roso, f , on-
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dres,  imp ressc> por T. B rct .t\.' 1 1  & G o m p " 1 870, i n - 8 . 0  
r l c  2 -!  pp.  

O p l a n o e r e l a tor io  apre:se n t a d os a S dr J u lho 
de l t(7 ( )  p e l o  E n ge nheiro  í'-o�imo B a rroso :sobre o 
l 'o r t u  d e  Fort ;dnz<J, est e-t o p t t b l i ca d os no j o r n a l « Pe­
d ro J l ,, 1 1 . '' ; �  d e  4 de . ) : t n e i ro de  l l' 7 1  e ::cgu i ntes.  

� o z i m o  H r a u l io Ba rroso , e n ge n h e i ro pela Esco­
la C e n tr;d el o  H io de .J a ne i r o ,  n asce u cm Ara caty 
<t -1 de  Abr i l  de 1 ;--1 :3 7 ,  t r� n d o  t i d u  por p rogen itor Fra n ­
cisco Fidel is  Ba rroso,  q ue t o i  i rmão  d e  José F i cl e ­
l i s  Ba r ro�o, M a no c l  Fidc l is Ba rroso,  . J oaquim Libe­
rato  B a r roso UM C el o C o n s." . J o s é  Li bera.ta ) ,  José Fei ­
j ó  el e  :\i c l l o  ( p ae do Tab1 · l l i <-to el e  Fo rtale�a . J o aq u i m 
Fe ijó) ,  A n to n i o  l•' e i j ú  d e  l\ l e l l o  e J o�LO N cpom uce n o 
Barroso,  so b r i nhos d o  � r n a d o r  Costa Ba rros c todos 
r i l h o s  do mrsmo \ ( ' i to .  H e � i d e  de h a  m u i t o  na  Eu-
ro p a .  

A L · l l e  c ; 10  e l t g e l d t c i ru i n gl ê s  . l oh n . J . Foste r o 
U c 1 · .  n . u  ; ;GSti  d e  24 d e  A g·o;; t o  ele i � ( )() conce d e u  
p r i v i l < ' g i o  ex <: l u s i Y o ,  q u e  i\ J i ú s  t : t d u c o u ,  p;t ra a crJ n ­
..;t n t <: tJt o d e  ll l ll pono d e  d c s e m h n r q u c  e m  Mo<.: u r i p e .  

F' o i  e l ! t' q u t>n J  l'1'11l e t  t e u  o:> m a tc: r i a es para <.: O  l i · 
s t n: c: \·ão J o  I I O \' O  pharol d e  � l oc u r i pe,  os q uaes ehe­
"" a r a m  " For t a l cz •J " \ !  d r: . J u n h o  el e ! 87 1  a'� b ordo 
d a  h , d ' ( ' a  i 1 1 g l üs; t  " Em p reza » .  

E /  n. t J e to r  a i n rl . t  u os t r; dJ a l h os : , �c:. " 

- 1 '/w rnes. Eslndus sohn! 11 illu 111 i na�·i/o · da cos t a  
r i u  / J rnú! . I .O J t d re s .  I m p resso p u r  T .  B ret te l l .'\:. C a  
I � t ', � ,  i n -� .0  d�  \ lO pp .  

-- fl!um in ar:do da costa do 131-azil, Rio d e  J an e i r o ,  
-----l,l �Hfl:lti�c:.o. '1 ) • · 1  

- Yor_:rir•s e Suyge.�tõe.-< soln·e o conunercio estran-
y d r o  do Hl'tt.: il,  i 0�:'>. 

N . " 7 C . - T'lanta da l 'oc oaçrlo de A r1·onches pu r 
A d u l p l t o Herbster ,  2U el e U u t ubro el e  1 874.  

O D r .  Ad . H 0 rb s ter !H1 sc e u  em Pernambuco a 
14  ci L� :\ l a i 'J d e  l ti2 6 ,  s r 1 1 r l o  s e ns paes o negoci a n te 
•l l lcmüo  . l o.=to Bfl p t btLI He rbst e r  e D .  Lnisa Perpetua 

• 
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Herbster ,  natural d e  Pe r n a m b u co mas de ascr n cl e n c i a  
f ra n c e r.a . 

V i n d o  p a ra o Ceará e o n tractct d o  p o r  3 a n nos para 
e x e reer o J o g·ar de e n g-e n lw i ro da Prov i n ci;< ( c o n ­
trac to dt> � l  el e :-.r o Y P m b ro d t> I í'i)i") ) ,  f o i  e m  F e v e re i ·  
ro el e  1 856 i n e u m h i d o  p e l o  p r Ps i cl e n te Pn es B a rr e to 
el a  ci i re c ç.ào elas o h ra s  g·c !rcw::; cln P • · o v i n c i a ,  ca rgo 
em que foi  c on f i r m a d o  por Ordem d o  Thcso u ro ele 
, � .o  64 ele 24 d e  N o v e m bro d e  1 858 m a n el a n d o  sc - I IH: 
paga r os \· e n c i rn e n tos d e  I .o Tenente el e. Enge n h e i ­
r o s  e m  commi ssào a c t i va clc.scle < � qu e J l a  d a t a .  A 8 d e  
Jancire> el e  1 8:'>7  f o i  n o m e a do A r c h i tecto da nam a m  
l\J u n i c i p n J  e a 1 7  d e  O u tu b ro d e  ! Rfi0 Fisca l el a s  
o b ras d a  I l l u m i n 1wüo P u b l i c <l . 

Foi  m embro cl � Conselho S u p e r i o r  de I n s t r u c ç ã o  
p ttbl i ca ( ! 8f)H) ,  el a C o m m issúo da J . a E x pos i ção Pro­
v i n c i a l  ( 1 86!) ) ,  e da. Co m m i s 3ão i n cumbi d a  el e rece­
ber e r l assif i c n r os o b j e c tos c o n sta n t es dil  G a b i ne­
t e  de H is tor ia N[i t t t rn l  d o  Dr. R i b e i ro ( ! ii i  I )  e j u i 7.  
com m i ssa r i o el as t e rras de A r ro n c h E> s  (:?2 de Agosto 
de 1 R 7 7 ) . 

F n l l ec e u a 1 2  d e  S e te m b ro < ! (� 1 8 \ 1 : ;  e m  �· o r t a ­
] e �:;a,  ,· i c t i m < t  d e  d i a l w t i s ,  rn o l e e t i a  rP u i  f1 :eq u e 11't.e 
rt a s  p e s s o a s  el e s u a  fa m t l i : 1 .  

A e l l e  s e  el e v e m  a p l a n t a  c:acl a s t r a l  d o s  t e r re n o s  
forei ros ft N. ::: .a elo Ro::;;Hi 0 d e  Forta leza e os p l a nos 
e d esenhos cl •) P a l ;l c e t t :  rL.  .\ !-' s e m b l én. el o l·:s t ; l d o , r l e  

C ll j a  e rl i f i caç.üo fo i eo n t ra c : t a n te c e m p r<' i l t' i ro .J o a ­
quim tln. r ·onse ca Sn;u ·� :-; e S i  I \" a 

V i d e  N . 0  78 .  

N .  0 7 7 . - Po> to.; Nrozilei ro8. Uem·â . P. lano aco m ­
p a n h a n d o  o Re lato r i o de l:"J de J ulho d e  1 87b  p o r  
S i r  .J o h n  H awksha\\" . 

Do Moeu ripe di r. e n t re 0 1 1 t ras cousas o l{e l a t o r i o  
d o  i l l u s t re E n ge n he i ro Tngl e z : 

Es te p l a n o  ( o  de  Barroso e F'cster) u ti l is nr i a o 
e � ce! l en te <J n c o r a d o u ro,  q u e  o f f e r e c o  a b r i g o  a O o u  
a sotav ento d e  i\I u c u r i pe .  E x a m i n a n d o  essa bahia,  
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.. . . . · .::- d.éséibbàr(:p�e, ;wpe-rtúr ·a&::�o, Çéifr�.. . cet.t:ti��1 
\'"!' . .  · . .  : : . ç-.Omoros avân'<Jilm léntàm;ente '' paiá a ·_ - · 
:-..::;. ; • '!�� ::�uGu·r-ipe, ma§ é pro v .a vel q ue . n m  pia ri 
_1:�,./-::�·;� . -;: \��1<1-� ob.�te a · n�.arc4_a ,das_ . arêas .. Só_ em .· n. r-H.l'lo " mitirit{jJ:r 
;, �-�, .. ,� . .  longP. .. dirni n u iriá �.(l.rea do porro. · Se.:,&. cost;�l·ao. 
;)..; ·�;. �:._- �õsse 'eom pletáillel!t,e . 'de�abi.tada é· · s .e -�··.t t;.f,l:l�sse·· 
.. _. :/,;. < · es�9Iha fJe me lho!' porto_, é i n d- llb i t;av:el . . 

[��l�j,i�il���j����f!I��;t,_:J!q>.p�,eJ.�--�-��;iffi �-.:;:/Y'',;· _.:<:;iã;· -a:pehas até ·Maracan ah\Í . ·· · · · · 

�'��;!\�ª��?E;i!��=t=_:::a.11.:t".a·"·.1.·1l,:1-"tiêií'.tO. 
·�--'-'·= ''· ' ·  · ·<• .-. · .. D o rigi1lal estA 

,�1#4�·�fé� ·�:fL 
·
· �"'�;��- �·· · f'·_ .· -rov- t· J [}CÍI-tü[fo,:. u�� 

· :.�; ::;: -: ·; . . v;; rá O.rganizada sobre os do.cunien tos : . i\).:_,: ·_:�;<>\ <t�s : pelo Badii.u:el e . En�e.hbeir� . :ci · ..• , , _ . .. , .. _,._ ,, ., 
A/ . · .  - · Jus:fa A raujp. 1880. · 

�},�\-, �,-�-; . Carta u!llad_a par;.a cons!I,l tas Jia· · 
.,_, -· - os Nacio.naes, ilatur'ãime · 

'· .'�: ' 
Rio gr��� .. :r�;�:�;;, . roi ;n,;gne,l!áiô�"'�' .• . 

t -:. ·o-; . · . . · Como j u i·z r om mjs�a rio  d a s  terras � do� --,��·�0,, ____ , 
J:.it > • 

· 
Pa:);abyba. em_ 1 865 fez·as dcmarC11Çõ�s ��Has; . 

�:� ';-:,.. dQ--lh'e d e  agrun ensor Marco& A polomo;.;·e>d� : P.R<P.n.�!ril''i;c�l'1 
.. � . -(..... . . . . ' . � . 
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ticas .entr� u d-t ro táhell iào - �:;o jÚiz · imi- :, J;:�< : 
r. · Mnhoel da. Cunba "Figuéredo · .. · . .  , . - � '  /\ 

. �pb · s1,u\· d i recção que Re con str.uiu .o · propr-i<t':� � - �  . . ; 
· d&sthí.aôo -para depos i to ·de  artígos · beUi�OB : ::- · _' �_·:; 

· Co.nd� ci 'Ei1 ou Senna Ma dúre!ra, formau :, . · . �  . 

. <;:�1Jtm;J;\ínrglji��:Q�.:�· m· u. Praça D r. José,_ J u li� . . . • 
. 

' · ··-� . - <· ·. · �.
_ 

tivera:m eomeço a' ' 23 ·dc -Set{)nibro.,. d-C . . . ,.;.;;..,· - . 
. de�-rpêride t pe 2 1  c'on tds dê. i.é�s. -· ·>-��+··: 

cpnclui.do a 20 dê Novemb ro de 1 81- <f:, . · :.� : �: 
fl� Ptb v i n cia da fÚa hyba do NS'rtei; -- -< ·  _:· _

: /-
� .. :......_ 

. -� ·.::, . �. �:t- _i : .. � 
. _ . . Crato p�fo Q.r. ti�� · , , - ,.,.. · · 

: ��:te �d�,� inh1�· >SoÚP.
·
e;�o. �-= ·��e��i�}��:�;�-�J;� 

- q i to.;<tDJ··: . . Ho.I>.a;CI:o :· dc . - Figu<n:eq�.,�t: . . -. .. .:, ; : · .�: 
��ffl t.::l)o ;'jtc·�;, rni :O_il .tfl;�; !:��n:;.�::.: ::r;:��S� .;;rr�nn�-p_;·,·r-�lln Cá1"iry.-à.Çaba:· '<J.é' j:> u bli car ·n D�sé'i't� ::<_ · , ·: �t:. ·. �-; 

'!{JI_D(J!e::t::a:ohica· do Ctato por . Ho raciÔ cte : ,frg��-- }:< . � ·::;} . :·;� 
sê>guir .d�-: intef'ês�antes nota·s. Vem :: .. , _ : , . , " :V 

na • Revista cd o Insti tu to do Cea rá • ;:2:o · <- · ,\-· 
dést��nno. A p n bJicàçã:o•·ct o . Jaf'nal Crâ teJJ·se ··, -��·:/ <� 
. m e n .c;>� a Dn.-scri pçào com ql!e ine bri�do n  . : i _--..···:� 

��:<�l._·E.Htl)a,tl:� o .  
-·� . . . . raci<;> de Fig!)ere�o . f i lho do T.te-C.d . ;:� · 

>··-�;""tJ'I:!t:l· "· fi. n-iQ, à-é_ Fig,wrcdt:> e D.�' Ign u.cia d e  Figue-
' tià3cea · e tn Cra to . - . 

�'t- ·A) .. _ _ :�;-.�� 
··. lomanJo - se na Facll l clade d e  Di re ito do .. Rê �- · 

;,: ;-v • � .. 

: ju i'z municip;d c• de orphiws dos �é 1:,mos de ·· .. 
.. i rQ:, M,ilâ gres _ e P o rtei ras, BH rbalba e M issã o -

; Velha-(Port. d e. �2  d e  :->etembro de 1 8�0), ju iz  substi ·  
tuúr .€1-e . Barbalha (Po d. cle 22 de J u n ho de 1 89 1 )  e 

. .: :, juji;d:e . � i rêito dri . \ ·�marca . � o  A nicaty (_Port. d e  V 
. . . Jú1lio ·qe 1 1·:192), c no cxerctcw d esse ui timo cargo 
· : ��� - �· faHeee u .  _ 

,.· 

. · . . · �· ·- �.� ��� . 
. 

-

· .. .. . ·. p .  

--:-- · 

· ,  
�-(���-

-
. 

�· .. �.:.
. ·· .

.. 



.:. >  .-. - .í·. � ' . ·• ���- -:· - - �·- · _ ····r --.. . . . -_ . - r ' .-- · . -:..:-;·�-- ;�, . . .... . .r .-. 

:/-�\· • � � ,  ': / . ·N o ,-8 1 .- (Jar.tC;�>){}.e{)gr.aphiefl Po.�tat. da . . . J'I.;;��;;:·,;·M:;;f,\') 
�-<�:�:,� -�>;· ,,: �o'"--Geará . 'J:ováttt&dà- : 'pe�os. · empre-� �a.a>os 
:.':·· .' J. � . . , ,..._Snb t;Q l Maca hyba e , 0orira� o f>acheco. 

· '  . · · :. · 'nho de Ad.  Herbster. .... ' . . 
: . .  ,_ · •... ;. · tierinel i h o  Sobnll .h'r'ácal(y ba, filho ·cte 

.;.,.;i,'"' ·-,. :- · Jtel i ppe So b.f1i.l Macabyba e " de  D.a . ·ru .. • ,  ... w·$l, . ...,.ilif"'fl:· 
_,; • '�,� � .. ·r.q:Ui- !:lã _d <� ..f.esu:�, : já;- Ji:.:Jlecidos, 11a sc'e� ;na ·aet�c�:.,·t?l!!<.:0'l,.;, 

. ,·, · ··: .... , ré; e11t·ão freguezja: de Fortaleza, a - 24 rl 
' .. � . . 

' 1 83::? . . . . . ' . . 
.,: · :f'�: >..:· ·; ," : T�:ndÇ, fa Hecido seu pai � 29 · :d .e: ·�- � l·a:·i ,  o>íii,P.:l'í�;ta,�;(�<!!j,���-;.; 
. .  · -� . 'i . ;;·:> 'fl'ri,do i po f ntão _ h omici da;· ui'(). af;!,'li'go . . . 
-�-- :. : :, . :·. )��ndo-u o . busea!- ,pa.lia Fõr taleza e1n · 1;�au:u:u"•u 
·· ·.y,. · . -: �ohürie i·l:io, profissão que-eH e l'x erceu ·até-1 
_,- · � ·�: .·-�;.. 'lri��ffi.O: flnno�procurou ad.q u i  ri r "::ut ro me io 
, ·  ·. , · _ .  ' : e.nfpregou-se COIUO artlStfl . lla typogr·ap'h i·C:� 

. . • · l'CilQe,. 
· ,)\'. ' . . . - � A  62 :  d·e J an e i ro ·de· · .1 854 foi , nõmeâOido 

� - i n teri ij o do· L:vcé't1 de  Fort� 'rer.a em s ub�ti�.-.c·:�·,,., _ _ , 

.· .:;. 
0!-:espectÍ V \)  Se.r\ren tuár i e , '  quê SEf achM'a· .... · .  ,�o;:<ltCJ;>,'-' :O:.!:<Qlt 

· ,. �· 
· l i cenÇa é -por potra ri�. do Min ister�,r · d o  

: :· 8' de $c. v e reiro desse mesmo anr.o fo'i nouno�.•w-.l-i!PI.� 
\·: ' · · ·. tícan t�, sõn i n do de porteil'o, dos Cátreios. -
· :· -i.-O.:·� , v1n éi a. ; · 

. , 

· · · 

· · . .  · .  · .  · .A 6 de Setembr•• d e  1 8f>6 casou - se com- D 
-' · vige,s ütlnd ida  de Lima , 'de eujo :cons-oPci:o� 

. 'dou�� fi lhos : . Hed u v iges C'an d i da àf a c a:h.Yba , . . ....... ,.ur u  
·a · 1 7  de Ü ll tubro de 1 H57 c fallec.i da a ·>2 ·d 

... .. 

ãe 1 $78, t: M �nsetihor \ · keu te Go�iofrêaó .l\ 1:.áiCáJ3�lt>�:.;:;.,.�;: 
· nascido :� ::!ti d e  Maio de - - l ó!iO e ordin a�Q s· . õl_ ._ICeJ:aotff7.· 
na Capi tal  da Bania a 1 7 dé Dezcmbro"�d e· 1 

, ',; . 

· 
Decre to 1 i 11l 

_· /  · nas 

.. 
' .. \ 



' c .  
,'1 

;)�ô;;� .;c:;f'i:S�J: . 
' -.. ' 

�\ .'· 
' . . . -�- . 

i_:' '•,, }� • I -, :;'_-

, , ._ ____ ..,.,,,. .. , �i·, 'I â9s: f�i norilei.td�o Cot:onel �a ., 1 .; Brig.'�da , · : · i:a da U. Nacjoaaf ··d a  Uomarcu de Fortit · , .·. 

-.:·.- ':.�; . Cqnrado Pa checo n�sceu e m  Fo rtaleza a 1 8  de . .  · ; · · · ·:- ·  N(;)vem"t?r_ô· d e . 1 849, sE, ndó"seus paes Afexand:r:�r·.F�r� � .  
vc� __ . _,,, . .,, _}\·.':�a��·a�if:,aéheco e D.n Se-nhori nha Perpe�ba Pacheco .... · :  .;· . '  . .  · 

�� >-I�fttí:ou pa'i·á a Rep;tr�ição .· àos. Ç(}rreips do "Cea,, ·.' .. : ' . 
· a,· I; do Outubro de 1 866 e deixot,H1 a 3 1  d ti  �zem-· ' . •· · , : 

lB96 ·q9ino l .  ó:.Offici>1.1. 
. 

· · . · . · .. · ' . 
. 

,· - .· ·: ,_ - .. �-. ·  . ,,:�} .;���� 18!;?: · í'arta da · Provincia- do
. 
CÚT1·d'"org·�nizát1a  · :' · 

, ::: '_ei·g.ra:vada -por Claud io Lóinell i n o ·de Oar v alho. l 8 83 . . · · 

._ : -: . .:. ;-Es-éa1a 1 : 750.000. Rio de Jan e i r o .  
· · · 

. . . . ,, _ . ;Essa Carta assignala os li tn i tes do Ceará· con1 " .  
o Rí'O . Grand e  ct·o Norte pela

· 
Barra d o  M ossoró . 

. , . �::o 83. ProJecto do i'l1uppa Hydl'ographico do Ca- · . ·, · 
.í;l.a! D: Pedro I I  v al l e  dõ Jagual�ibe Seus Affluentes 

· �;f)�rfv_a· d'o do S. f•'nm cisco a Enceada do Pontal pelo 
. • :, : · '$p:gl� {I'; . F rankli n ,  condju v l-l.do pelo Dr. · Domingos 

. ":_ . -,;: ', J�'é·�ogueirá Jaguaribe Fi l h o . Escalas horis. �.-;-;;-,� ;  
· 

. -. • - · � ·_. ::;,; Iõf�-o o  vert . 
•. . ,.. ;>' · . . · . ·.: Possuo uina copia do orig-i n a l  fei ta pelo ent'.lo 

<AgHmeusor José Nogue i ra .J aguaribe a ;31 de Dezem-
• ,  .h to de 

· 1 885. ' · 

.. {' . · N:" 84. Matpa Hyclrographic:o para. dem o nstração 
· da' ynssibi!Jdndo de u m  Canal  de n a v egaçiío e i rr iga 

· · ·=·:f � ·. - :t;ão ' 'derivadó do Rio S Fra n cisco ao Oceano pe l o 
; , >":�Vàlle do Jagu aribe e tc .  I H8ti. Pelo engi:' n he i ro T'ri�- . 

_ !, :�.; > 'tão Frankl in ;  · 

.;c.: , • . 

· .· 
Tristão Fra nkli n d e  A lencar Lima, f i l h o  dn Te-

nente Coro nel .J oão Fra nk l i n  de Lima e de 0.11 Maria 
Brazilina d e  A lencar Lima,  nasceu e m  Fo r' ta leza a 
4 · Ô e  Ju l ho ele ' I 84\ e f;dlPceu a 1 6  cl � Outubro de 
l 9Ó5 no Rio d e  Janei ro. 

. Este ve empregad o na  E F. de Baturité como 
Condu ctor de t .a c l asse e foi � �r, ca rregado pelo Dr. 
Càio Prado pari'! con stru i r  o açu r! P.  da. Rajada. An­
d o li etn exp l o rações do H.io � .  b'ranci sco. l�steve tam-

" -.: �' � 

'
• 

. . .,._. �- :.... . . . ' 



·.· �-:"·i_.��: ·. . :-

· � 
:'; ·  . ·:. ;.."'' .. ·-- ---- ·-

· ": . 

· - -� -

. •  
·
. r  ' '  

< .· : · • •  . -(  , .. ' 
bem- empregado-, na E .  d e- F�rro· -Çeutr�-�- cl_o , �r.azÜ :-:: : ·· . 

Jan.tiga: Pedro II) no - ramal do Commercw a.o .. ��� <}as . 
·Flores: Edificou a� matriz da 'Cid<:tde · de A raras · em . : · ' · 

: S. Paulo em 1 880. 
Vide N.o 88. � ':. 

w: . � 

N.o 85. Pla nta do. Po1·lv da Ci /ade da FortdÚia. 
Por Ado l pho Ht? r.b::oter \ 887_ . . · · . .  · .  · . · 

· . "· 
. · N.0 86. Plar1ta· da, Oidade da Fortaleza·, cap!\ta(qa },> .</' 
Provínc-ia -do Ceará, le:V.antada por 1\dolpq� �b��e·r ·.·.�· . <'· . .  

. : E i�Eug�nhej ro d�l pt� v i ncia e A rch i tect? :Ap.ps�Rt.a" · '- - _· .· ,.··.- ·,-* · 
• :· · . do . da Camara. Muru ct pal . 1 888 . . . ., . � ·: .  > . . . . 

·· . ; 

, ...  

' - N . o  87. Carta Geolj1'aphica dq p,.ovincid do : (Jedrá · 
pelo p ro fes.soo· . J .o G .  DLts Sob re i ra, 18{38 .  · 

O professo r J o ã o  Sobre i ra é na,tura,l- d o  Ora.�o, . . . . . . 
tendo at.li v indo à l u z  a I de Set.e mbro d e  1.847. .. ti.· ,. · ··-� . 

Depois de haver  f�ito os etotudós para a car.rei :- · · ' ·· •> ' 
ra eccl�siàs tica, deixou o Setpi nario de Fo tt.B.le.z{i; e · 

. fez-sCj pro (es�or d e  1 . "5 - letras a p l' in_cipio no i ote.rior . ·  
<1 o  �st�.o · e m a is tarde e m  I 8R4 e.m Fortal�za p-�;ra 
o �que concorre u au preenchimento d e  uma. càd�ira 

' ' 

vaga. · . 
. · Desgostoso. do m agjsterio, dirigiu · suas y i_�t�s ': : , , .. =.; . • ;:ti • . t ' ' • ) 

pa ra onentação · d 1 fferen t:,.e. Faz parte actualmente · . _  
do Corpo d e  Telegraphistãs em Forta leza , ten- ::l o  SB 
hábilita d o  p fl ra esse e m p rego em 1893 � ne!te · se · 

inioiado · em Maio d e  1 894· como emprega d Q dá. Esta-: -. çl(o do Reci f�. Inaugurou. no Ceará v arias EstaÇ.�es · 
di?, te legrapho estad ual e do nacional depoi# qu_.e . · 

aquelle passo u á U n i ão .  · ,, 

Vide, N.0 93. 
" 

N.0 · b8. Carta do Cear.ti pelo· Engenh e iro T-ristão 
Franklin .  Offerecíd�- ao Presiden te Caio Prado) por ., ·· ·. . 
quem fo i  mao da'do organisar. 1 5  de Outubr.o de 1889. 

Ha dcl la um exemplar no Co l legio da rm·m actF 
lada Con ceição de Fortaleza. 

.· . ' · 



. . . . 
. �- >·" / -. -. ,, >-: . . . - · :�": '-· � .. ,_.

: .. _.,:.: _ __ . )!���"--{ -l�'�'PPU_ · : Ge�flrqp:hic�-. Pll�r�l · do . -��tfi.d.o ' :i�:-:··:� :-j · j,;';,: . ._ 
em f89Q por Qtd eQl do. ·Ex- m,, :&:n:lk . .  � --::1<· , 

. os Corre io� .dos� Estados ··unidos d�'.,·' ·\ ·:-" . 
? 'Betim Pc1es Leme, �endo administrador:- ' ·· 

. Morei-ra de Sousa: . Desenho de Luis Sá:· �·; . · ::'< 
. ;.i · jelix de Sá, que foi P r&fessor d� D�senl:lo, · 

· c-:· -�� _ _ la Normal do Ceará por ·Acto de _IQ de q�,�-\ ··� -
-

, � 
. :: ��'Qrp ·de _1 889, nasceu em Fortaleza_· a 9 .de JanBlr'O <· • , · . .. 

, f{�:i�J�-�- - lt·��u�ntou -�scbl�. ou . curso · :de art��- �{·�
·-�:;�:�-- ·.·:; 

· ::·::·!'i-âó -Efbstá.n.té foi a q uelle artista q·ue todos . admita"'·· · · - : , 
: .. �··· Jtws_'-"e -. ti" emos _como o m�;tis ge_riu'ino rejn:esentante· : ··� .i- · 
· ·: ·; ;; ,d�á�: ·:a-rtes • .  Oeàrenses no seu tempo. · . � 

· 
-�� , .: · - - :: · :_.: ': . . . : · .. ;Q trzybalho d�> scenogràphia · do th'eatro <lo Clu;b · ·. ,. 

-;. i':�;, - · · :- lt'â-e:e_ ma; á Rria · rormosa, i nclusive_ o- 'Panno df'J boc·, 
. :::+.,. ·;,:- .·

· q1.; q'ue . é� de grande effe i to e quo represênta as . Es- ·· · . . :: . -:-:' 
. ;' "*'· üit'u:as ,de Memnon mo Thebas, foi tod o � d e -8á. . 

y'(: :·:·, , .  : .. · A te la de Lúis Sá, todavia, não é do tamanho, não 
: .teJp as : p ropor.ç"'õe8 ; d aq uella com q ue se ornava .. R 

, . .  - ; ca_n-tigo Thaliense e que - r�pl'eSEintàva ,com co.res v i.: 
- Va:S bellissimo gn]po · ll l legori co, ·um assunipto m y -
. thÓ}ogico -Nymphas brincan d o. · ' 

. � essa inuti l isou-a a ignoranc ia pres u mi da d e  
,. )U:JO· d o s  artistas d a  Companhia Portuguêst\, que por, 

áq:ili · an dou sob a d i r tcção elo actor Coimbra . 
De d esamon�s pela a rte não faltam exemplos no 

,. Ceá.r�. Estou a recordat'-me,  por  e xemplo,  d ll,s finas 
. , p i n turas /de Bri n dsaer q11e no Pa lacio do Góverno se 

tlq miravam a e n fe i ta r  as bartdeiro las das portas do 
· s�làó" nobre e que d esap pareceram todas no. conc,�r­
. to d·o ed ifício porque algumas haviam s i do dam n i fi ­

cdd.as no bom bardeio do tempo d e  José Olarindo� 
. Oe�B rir.(Jsaer possuo os retratos dos meus paes . 

e 9, · meu proprro pintado aos 6 rnezes de edade. 
. 

· · A o' lapis d e  Luis Sá .deve m-se tambem os retnt· 
:: .;.,.:• tos de Adolpho Baudo n ,  Ignacio Ga l vào, Carn eiro 

· � Leão, Fran cisco Antonio G0mes de M attos, Felippe 
··samp.aio e - o meu e x i�tentes nn Galeria do Conselho 
·' Central da Sociedade de S. Vicente de Paulo de For-



DA ACADEMÚ .. · CEARENSE · : · 

·:_�j)�--.'-
'
iaj;�a e �s -�opiaS:.de �nti�Ós Mappas · Cear��s��} . 

:··.: • po\sue o 'âfcbivo. d o  I n stituto. . . ·,_ . .  · . . 

: "',�--� . gsse pe ri to se• � n ographo c notav el ··ct:êsaúhista' 
raqer-eu a- 2!3 d e  ney.e mbro d e  1 8\13, vi ctí m.adQ; p 

;;;�;!: ':·:, úma lesão cardí aca. · . - " ' . , _ · · o: ·  
�- - · - Fo1·anh seus. d iscí p ulos R. . Ram6s; o 

. 
"' '· 

-,� , Cantm:es ._ boht.mios, Antonio Rodrig_ues, J 
J?s� ��iria: B'tigido; Fra.

_
n � i�co ;\1 ac�d o, J -. · 

ç1z, _Be[nardo }fel lo, f,U J z. Sombra, N 
·· · ;; tas· <l'mu:ijós o utros r_a.pazes d e  ta lento e 

;;,· ' 
:;; - :· .-,.. . . N.o· 90. �econhecimentó parcial rl o  
. .  i, ·: --to d a,Jl1. F> Baturité para o Río . S. Fr..,uc..-. • .__..,_ 

:::. ,, ,' : · ��cal�JOm,000833.. 1 000 M .  Por Fra 
__ �odrigli_es d� Brito ; . Chefe de secção éncl,j.itl'e1�i(i�9�i' 

,_ reeóqh.eci ment.o- para o prolongamento a 
. .-� \:< . - - ���sa C'a rtá ' n eo_rri p up h a  bO Rela torio a· p' ,  reEififJ.{�Jl� -�· ,VH\;� ,tp _e.:l.i(�ifct-or ao l)i:r•e cto r d a  Ii;st de F. · d.e Ba_ M1iiit����r:·:-'" 
;:'"·, ' C  ErneSto A ntonio L:a.ssance ,.Cu.nha; ! 89.2. ,- - - : i����: ; �L.� A < �nie�h � i ro _ Gl�il �r

-
an "cisco SatlÚ · 

_ :;:-:; -r: , .efti� C� ��pp�s, R10,.:d e  ,J aneiro, a 14 .d P -J ul 
��§1'%��-_::L_,:;�� -"��- . · .·· 

. > � · . - l . 
" ·  

�;ij}·1Jf�;g.��vWi�� :4; 1?t��;�l- :� _;o
o���e�:. ���áa. •-a· l.& �n€�m;_,:ntuR« 

.;J-ty,,�, ,_'.:. ·�.d�::: �l1ct?t: · Tr� z.�:�o ·: · Q,uebra-mar-p rojec · . : 
.

. · 

: . ; , , ' - da· - ·p1��a�ma-r., e b.aua-m a r d e  ._..a·guas_ v !,..': l-l!f e . _ . . . . _;.{/: : -" de-�J�:j�tn' eúfi1
.pla� n a  p:p

.
Ítàhía �ô�

-�ort� . :�ir�:-; , . .  · 
. 

. : '::f >�- -N> �:?. Plantá 
. 

· ': _ ;,-. · pertencen-tes á. Mtlvn1.r'.nin11nn.rtlhf1n, 
. a e 

_ _ _ , ._ , gêf. �Ó rtaleza 3 1  d e  
com - u.ma l egenda. · . � "  - · : ., , . . • . . . . . . - . . --'·<'· . .O origina l e;stá- n a  C a m ata Munkipal · ae 
tale7_;a. 

· , 
_ 

· , 
.
_

. 

_ . . _ 

.Ju l i o  Braga nasceu no Pecy, districto da P:ar:an -< 
gaba e falleceu em- Castanhal ,  Estado� do Pará, F�i�� ,.,. auxi liar d o  -Prolo ngamen to da Estrada d e · Ferró ' d e _: · 

·• 

_.,j 
' t• 

-� ·� .-:'\'(. . ..:. ':.'� . > -�··_ -'1.:·. , .. · r - .--� . 
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: ��.'­Apontamentos pm·a a Carta"-Topogr�p,hica . 
. professor .J;0 G,, Dias 'Sobreirl . • í892. . . 

Para sua con feêç�o d i z  o a ue,tôr.h�v�r . ·<. 
tra ça d o  da Costa por .Mouche_z, as po·· _, .  

,,. _
_ A�l".i�� _ _  ,.,,.".,.,., .... mica s da _ Cartá orga nizada e _ grâv'a da -� ' : 

ellino de Car v alho •e obsêrvaçõ·j:;8 'por-. .  - ··_-: _  
. · ío colh i d a s  e Qbserva das ,do-{'al"iry'' a:b Htr,. --�·-

. ' -t . : . - · '  . . '>�· . .  
' . . .. 

Tlte State o{ &em· à B1·ie(- NóÚiJ. for . .  : -the _ . 

:·.•>\·_,J!.qii:i,i>rn�iti:e.n of Chicago, as a u thorizcd by the G o\'::ynor : · . . . 

Brazil, Dr. J' osé Frei re Be'l:erdl Fon tefh:dle, _ :  -. 
, reproduz esse ·Mà ppa sob o tilulo:'�tra'p . ·. ;: · 

tlté 
• f? ·'! ' Jsifá · ' 

· -of Cearei by P?·of'. J. G. Dias �obir_ejra�. , : :- ·_. 
' . ·.� . . 

, , : ·  :· • . ' (} Mappâ enu m er a  as 
,; �.;-dentes d11 Costa -Cea rense 

villas,  povoações e·- á'ÇcL - : :  
d esde G rossos até. Por(o 

/-�arioca ·e B:  Tiinonha.  
• :; : -·- · D trecho d e  Grossos a Aracaty en cerra : Pao In­

;]';_,.,,-c,,  .... ,�. lfn:eàd o, · Peixe Gordo,  M.1e Ti ba o , R. do ·M atta: Fres- · 
M elancias, : Monbill ,  A re i a s ,  Caissa ra ,  P. de  Ca­

�CJlj uàes, M u ta m ba, Barrei ras, Peroba, - . Ponta  

. . _ ; 'P .. Redo n d a ,  B. do Corone l ,  Re t i ro Gra n de, 
·.:-:�-;: ··,:. _ -' �E::--do . Rêlamba, L. do M atta , Canoa Quebrada., Porto · 
;', . . ' U •Jt. ·

;�· o  � rac�ty. · · · - ;_, 
N.0 ' 9� . E.Ytado do CeaTri_ Atlas E.�colar Homem 

de Mello. _ l 89ó. Com varias i n d i rações . 
.. ·. · _, A ti ctoi' i dâdes se:guidas para a confecção d a  Oar- . 

ta : Paulet,  Carta d ·> · Ceará 1 8 1  H, ;\ l rn .1• 1\t ou chez, 
,- · :: Le� Cõtes d li Bresi l ,  1 867,  Ca rta Offiei a l  d a  E. d e  

'1?. de Bàturi t� e de So bral e d a d-os est'atisticos e to -_ 
. :P<HÚaphlc-os min istrados pelo Dez.or Pau líno No·  

., . 
. ........ �. 

· ·.o: ·  / , •  

. . · ·;; . 

' ; � .: 

.'.·. 

. • 
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guei ra Borges d a  FonsPea, Dr .  Domingos .J . N ogue i ra 
.Ja g-uari he e carta do Cea rá por Sobreira. 

Nessa Carta \· em cla ro o l i m i te do Ceará com o 
Rio G.d" do Norte pe l o  rio 1\'l ossnró.  

8f' i  que  a té o fi m do c o rre n te anno ( 1 906) o i l ·  
l ustre t i tular p u b l icará uma nova e d i ção uo  seu Atla s . 

Francisco Ign :wio l'l'l a rc o n d e s  Homem d e  Mello,  
Barão Homem d r; l\Ie l lo ,  é n a tura l  d e  P i n d a monhan· 
gaba n o  Esta do  de S. Pn u l o . E '  f i lho  d o  V i sconde d e  
P i n d n m onh;t n ga ba e sobri n ho de An to n io Marcon des 
i\Iorncm de � l e l ! o , q • 1 e  foi u m  d o:-; d a  G u arda d e  h o n ra 
do  P r í n c ipe  Rrgen te ,  P por su11 \' {'?. t io  e padri nho d o  
actua l A rceb i •;po  de  Bo lem d o  Pa rá q u e ,  mais fe l i z  
q u e  o b ispo d e  :--> . r.w lo ,  n ea ba d e  esca par m i la grosa-
111 e n tr do n a u f ra g· io  do • Si r i u e •• n v s  c�osta s da Espanha. 

Tendo sP l w e h arelado e m  Dire i to, foi por 11 lgum 
tempo p rofessor de H is tor i a  no a n tigo Collegio Pe d ro 
I l , ea rgo que n ban d on ou p a ra entrar na poli tica .  Pre­
s i d i u  n p r·oy i n e i a. d e  S .  Pa ulo e:m 1 864 e a do Cea rá, 
sendo E- m possad o p e ra n te a. Crt n ta.rn M u n i c i pa l de F'or­
ta l eza a 1 0  de J u n h o  d e  l í-<fif).  N e ssa n dm i n istração e 
ma x i m e  n a  d o  s�' u  succe�:,sor o Cathn r in ense Enge n h ei­
r o  � l e l l o  e A l v i m  dominou  n a  Pro v í nc ia  o grupo poli­
t i co rh r iR ma d o de p rogress i s ta .  Removido  do  Ceará 
para o Rio Gran de do Su l ,  il s s u m i u  as redeas do Go­
verno a � 2  de  .Janeiro d e  1 86 7 ,  e ma is  tarde,  inaugu­
rad a  a s i t uação l i bera l em 1 87 8 ,  tev e  a n omeação 
d e  pres i d ente d a  Bah i a  e posteriormente t:ouhe - lhe 
a pasta do lmj.Jerio no G ab i n ete 28 d e  l\l a rço de  1 880. 
E' Dignatario da Ordem da Rosa. P.ortence de l o nga 
data ao Inst i tuto His torico e G eographico Brazi lei ro .  
Tem publicado v a l ' !os  traba l11 os corno  A Con.çfdutnte 
p�>.mnte a hi.�toria, E8lJOço.� Biograph ico.Y, O golpe de Es­
tadn de 30 de Julho dP. 18.'12, E.rcursões pel(l8 provin-
cia.� do Cea1'â, S. Ped1·o do Sul e S. Paulo. 

· 

Como a ppend ice a esse u l t i m o  traba l ho, que vem 
p ublicado n a  " Ré- v i sta d o  Inst i t u to • ,  se encontram 
tres m appa s , sen d o  um d e l les  do Ceará. 

REV DA ACAD. CEAR. 15 ·' 
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A p eza r d e  s u a  a van çhda idade,  pois  já c o n ta 7 0  

an nos, o Barfl o H o m e m  du l\fel l u  F o i  d o s  q u e  e m p re ­
hende ra m  o a n n o  pas,;ado u : n : t  v iage m ;i, Terra Santa 
sob a d i rccçií.o do Arcebispo D . . f < � r O I1 .)' tn l) Thomé '' 
d e  Frei B r i d .  

N . 0  \Jn .  Cm·tn do Ceará o rga n i '�a c! a  p o r  .l osé rt o 
Va l l e  Feitoza.  R i o  de .Ja n e ! ro.  1 891). Está reprocl u s i ­
d a  n o  A l m a n <lCk d o  Cea r;\, p o r  .Jo;1o Ca m a ra .  

P o s s u o  u m a  Carttt do (\> a rá, l i t h o g rc1 p h a d < t ,  d e  
Va l l e  �'e i tosa. ,  mas s e m  d a ta.  A h a i xo el a  p a l a v ra 
Ce a rá es tã0 esc r i p tas a s  segu i n t es i n d i c < I Ções : Po ­
p u lação 1 000000 S u p 0 1  f ie i tJ 1 0-t:!õü k. q .  o u  3620 l e ­
g u ct s  q n a d ra.d as . 

. José d o  V a l l c  Fei tosa , fa l lee i do a �.� ele S e t e m ­
b r o  d e  1 90 !  n a  C .-t p i t a l  Fcde r; l l ,  o n d 0  c xc rc i n  o nw ­
gis ter i o , C :'<l n a t u ra l d o  Inhn m u n s .  No /)inrio rle No ­
t icias p u b l i c o u  u n s  estudos  sobre C • > r n<� l i u  N c po t c .  

N . n  96. Planta do Po l'to d e  Pm·taleza, p u h l ie a d : 1  
p o r  ordem d o  AlnJ i ra n ta d o  T n gl c z .  Lond res .  1 �H6.  

N .0 \11 .  Cu l'fa Hydrographicrr do Pm·tn de Po1·tu ­
lezrt l e v a n tada s o b  a d i rc e ç- à o  d o  D r  . .Sergio d r  S a ­
boi a .  E' d csen h a d;l. n a  e s c < �  la d e .;·. ,'�.�. e a b ra nge a p l a n ­
ta to pogra p h i c: <l d e  i\l c i r c l tes a té o r i o  .J ncareca ng·a . 
1 896.  

V i  c o p i a  d essa Planta  com so! : d ; � ge n s  c: x c e u ta­
d as e m  1 90 -t  a ! !)06 p f' l os r·: n .�·c l , l w i ros c n e < I ITC'g-a­
dos das obra s da P o n te d a  A l l' i 1 1 1  rl 1:g-a, en rregue a o  
trafego a 30 d e  M a i o  de  ! 906, o :s  S n rs .  H i l d e b ra n ­
d o  Pompeu e Robe rto B l ea sb y  

O Dr.  H i l de b r a n d o  P o m p e u  n i i SC l ' U  e m  Fnrta l e -
7\ a  a 1 1  d e  Deze m b ro d e  I H5:'3. 

I n i c i o u  o s  estudos no A t h e n e u  Cearo n ,; c  r m d e  o 
t i v e  p o r  c o n d iscí p u l o ,  e em 1 S G9 t r H n s p o rto n-se p a ra 
o Rio d e  Junc i t'O .  Havendo s e  rn n t r i c u l a d o  n a . a n tign 
Escola Cen tral,  e m  1 814 rece beu o gráo de b n c h a ­
r é l  em m a the m aticas e engenh,3 i ro g :;og rap h o .  
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Fo i e hefe d o  t r11 t'ego e enge n h e i ro res i d en te e 
: l i re e to r d a  Est ra d a  d e  Fe r ro de Baturi té, Fiscal d es -
s a  I<'P t'fo - v i a  e d a  E -: t r;J.da  d P.  !''erro de  Na tal a N o ­
, -a. C r u z ,  Enge n he i ro d o  Porto de Forta l eza, [�nge­
n l ! t � i ro el a Co m m i ssào de A �;udP.s no C eará, D i rector 
c L t s  0 1J ra� P ubl icas  do Esta d o  e é a c tualm e n te o 
l�t t g-en h e i ro Fisca l da Estrad a d e  Ferro d e  Batur i té.  

H o h c rt o  U o\\- Blea sby, f i l h o de . l0hn Ble asby,  
d e  B l c; 1shy,  �l ott i l l gl! a m s h i ro ,  Ingl a te r n t , e Agne:; 
l i o \\- , dP D 1 1 m ha r to t t s h i rc,  E:; c-.oss i a , naseeu a 10 ele 
J ut dlO de l o!i l em A l e x 'l.n d r i a , Escoss ia ( V i l l a  pe­
q t J P J J ; I nos ba nc os de Loch L ( w e n ) .  Com 7 a.n n o s  de 
t 'd a c l e < � e o t n p ; i J J h O I I  a fa m i l i < �  para Portugal  e foi  re­
( ' r · her  ;1- I _a  c> d t i C < l< ;it o  n o  C:t ! l leg-i n  I n gl c z  e m  L i s b o a .  

A o s  1 7  a n n o -,  s e u  pai  vol tou c o m  a fam í l ia para 
l<::o wo�s i < t ,  e f ixou res i d e n c i a  em G lasgow ; a h i  e n tro u 
H c : h e r t o  B l e a s b_v n os P:; t u do!:i d �  Engen ha ria , e se 
t � 1 1 1 p reg-o u eomo d Psenh L�ta.  Em 1 882 foi p a ra L o n -
ú rcs ,;o n d o  e m preg·a d o  n a  c o n fecção d e  m a ch inismos 
pa ra m i i iC I'JÇiw de o u ro pa r<t o Tra nswall,  mach i -
nismu s  de < 1 S S 11 ear, d is t i l l a ções , e tc .  

J.:m I ii86 ve io  a o  Pa rá c o m o  E n gc n iH : i ro p ara a 
<:n.sa G rea ves & Costa , des e n h o u  d i v e rso:-> v a pores 
p a ra a n a v ega ç� it o  do A m azon a s , mont.o u a La Fa ­
h r i r:n de Po l v o ra ,  < ! a J . a I n s t a l l a çào de L u z  Electri ­
v. a 1 1 0  Hos p í c i o  dos A l i r� J • ad os,  e en tra n do clt: p o i s  p a ra 
" l�o rn p a n h ia do A u t a :w n a s ,  foi p o r  a lgum te m po 
E 1 1ge n h e i ro d a::; 13 U a s  o ffi e i n a s. l'or e::1se tem po obtc-
Y e  (o  pri m e i ro n o  Norte  d o  B ra s i l ) a c a r ta de Enge-
n h e i ro n a v a L  

C;ISO I I  a 'j d e  .T itn e i r o  de 1 890 c o m  o.a Hermi n i a  

:, 
. .  � 

__ _.._,Pessôa. -filha c! o Dr Eom -p-i-l+�e-ssê-a,-à-e-S:-Mt�l-----------'-'-'ft-
Em 1 1;93 foi v is i tar a Inglaterra fazendo a via­

g e m .  pe las A n t i lh a s , até Panamá e veio a fJ de Ja ­
n e i ro de 1 �94 p a ra o Cca rú, on de já  esta vn, sua fa ­
n t i l ia . Po u co d e pois  e m p rego u - se s i m u l tanea men te n a  
E .  F Baturité - o n d e f i e o u  a t é  o f i m  d a  admi n istra­
<; it o do Dr. H i l d e b ra n d o  Pom p eu-e nas Obrns do 
lj orto de Fo rtal eza. 

�:� · A  
. •. 
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�·este tem po co n t racto u e mon to u a Fab r i ca de 
Teci dos do A raeaty, e fez os d eseuhos para u m  thca­
tro em B'o rtal eza,  se n do seu p rojecto ( j u n to com 
Izaac Ama ra l )  o esco l h i d o  e n tre 5-:l <lo Cea rá, 1 

do R i o  e I d e  Pa ris .  
Em l l:i\-lt) conco r r e u  para o se r v i ço de Esgoto:; 

de Fo rtaleza :;end o ; 1  p p rovado :;eu p rojecto,  q u e al iits 
n ã o  fo i l<" \· a d o  a e; f rc i to p o r  falta de ;J ha�te c i m e n t o  
d a  a g u a  req u e r i d a : < l i n d a  c m  P i !Jn a p re:;e n t o u  P fll 
con c u rrencia d ous p r o j P c tos eo m p l etos para os ser­
Y i ços de Agtt < l  Poutv t • !  e H,e moç:ilo da,; mate r i as fc­
caes. 

A este trabalho ;wo m p a i1 h a v a m  d uas P l a n tas < L t  
C i dad e d e  F'orta leza, com n i v elame n to ,  I 8fl9. 

f�m I !l0:2 fo i e n c a r rog; � d o  d a  m o n tag-em da Po n ­
te 1 1 0  Porto d e  Fo rta l eza (projecto S a b u i a )  t e n d o  t:omo 
chefe o Dr. H i ldebrn ndo P o m p e u .  s ': n do a p o n t P  
e n tregue ao tra fego , c o m o  d i sse, a :�0 de i\laio u e  1 �lOt i .  

R .  Bleasb�· é con cess i o n a rio da E. F .  Oeste d o  
Cea rú , que p r e te n d e  l i g-ar < I  (; a p i t<d a Uruburo tH m<t . 

N . 0  98. f)l a nfa 'Iopor;rajihica da Se'l'l'a da Jhia­
paba por Luis  . l a n tL t r i o  Lama rtine � og-ueira.  

O I nst; t u to d o  C e a rú possue o o r ig inal  ou u r n a  
cop i a ,  qw� l h e  f o i  o f l'e rtad a p e l o  auct0r .  

J ,amart i ne \'og u e i ra l l i l� r e u  e l l l  ,..; t" A n to n i o  do 
C u ru a v hu a l \ J  de ,..;< · t • · r n h ro de ! �:d ,  v i \· <� u  l o n �·o 
te m p o. c n v u l v i J o  uas l t l c ta,;  d , ,  p • l l i t i l- a  c d('d Í < " O I I  ·o" 
ulti m os annos a es t u d u s  sobre ! J isto r i a  Cea rc n sc , so 
bresa h í nd o  e n tre e l leiO os q u e  publicou para d e mo n s­
trar que o e e l e b re C a l tW riw ':l a g u e n a  h o l l a n clê�; ,  
era Oeare n sH , nasc i d o  c m  V i çosa. 

N." 99. Carta da Ua rra dn C'anu• c i m  t i rad a pel o 
p r i m e i ro P ra t i c o  A r�· e. m i r•) . J o.�é d 0  A ra u j o .  Em .J a ­

nei ro d e  1 �9J .  Está n o  A r e h í v o  da Capita n i a  do  
Po rto do Ceará.  

O p ratico Argc m i ro tem u m a  ü t l t ra c;a rt a  d a 
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Barra do Camocim, fe ita a n te riorm ente a esta , me­
nos n i tida,  q u e  se pode ver na Cap i t a n i a do Porto . 

N.o i OO. Plano Hydrographico do Porto do f:eará 
levantado e construido pelo Pri m e i ro Te nente Manoel 
da Si l v a  Lopes em J u lho d e  1 900 

Trabalho organi zado <:om o balisam e 1 1 to com p l e ­
to d o  Porto pela .:::lecção de Hyd rographia da Rep&r­
t i ção da Carta Mar í t i ma sob a d i re cção Gera l do 
A l m i ra n te Joaq u i m  A n t.° Cordo v i l  M a u r i ty. 

Desenhado pe lo desenhista da Se cção d e  hy 
d rographia d a  Repartição da Ca rta Maríti ma Euge · 
nio Pa ulo M e � i at. 

O Ca p .m de eorveta l\lanoel da Sil va Lopes nas · 
ceu a 3 1  de l\I a io d e  1 860. As p i ra n te a guard a - ma­
rinha a ti de Abril  d e  1 8 7 7 ,  guar d a - marinha a 22 d e  
N o v e m bro de I 1380, �- ·; 1'.1'' a 2 1  de Deze m b ro d e  
1 8 82,  1 . ') 1'.1'' a � d e  Ja n e i ro d e  1 890 é Ca p .m d e  cor­
veta a 2 rlc Maio de 1 90 1 .  E x e rce acqutlmente as 
r u n cções d e  aj udante d a  CHpitania. d o  Porto d a  Bahia . 

N . o  1 0 1 .  JV[appa Postal do Ceard o rgan isad o e 
offere c i d o  pelo Pra t ica n te Arthur Cy r i l lo Fre i re á 
A d m i n ist ração dos Correios do Ceará sendo admi­
n istrador A ntonio M o reira d e  Sousa. Outubro de I 899. 

A rthu r  Cyri l lo , filho de A n tonio Cyri llo Freire . 
nasc i do em Baturi té a 1 :2  de No ve mb ro de 1 843, v i u  
a l uz e m  ��orta leza a :H d e  .J n l h o  d e  1 8 79.  Foi em­
p regado d os Corre ios do Ceará e Secretario e The · 
s:)ll re i ro ria Com missào d o  Açude do Qu ixadá. 

V i cie N.o l O;), 

N.o 1 02. E.�t ado do Ceará. Atlas- Texto na Cho-
1"0g t·oph ia do 1J1·nsil por Alfredo M o reira Pl nto. 1 902. 
Eseala I :3 . 1 7  4000. 

Morei ra Pinto, bacharel em l e ttra s pelo Collegio 
Pedro I I ,  é o a u ctor d o  Diccionarío Geographíco do 
Brazil e de i n n um e ros trabalhos d i dactieos sobre 
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geogra ph i a  e h isto r ia ,  m a ter ias de que fo i p rofesso r 
na F.sc o l a  .M i l i t a r  d o  Rio d e  .J a n e iro.  

No seu A t l as -Texto Mo re i ra P i n to dá os l i m i tes 
do Cear;'t com o R i o  G r a n d e  d o  N o r te pela ba rra 
do Apnc(y , dP nominado !Vlosscmí. 

N .o  1 0:� .  Mappa (ieogl·aph ico -l'ostal do Cearrí o r ­
ga n isado p o r  o rdenJ  d o  Sr.  A d m i n i s trado r Coronr· l 
José P i n to C o e l h o  d '  A l b u q u e r q u e  pe l o p ra t i can te d <' 
] .a c l asse A rth u r  Cy r i l l u  F r e i re. 1 902. 

Deste tra b a l l lo  h;t d o u s exe m p l a res : u m ,  Esca l a  
d e  .-v:�, en v i a do p a r a  o Rio de J a ne i ro it D i recto ­
ria Gera ! dos Co r re i os , q u e  cm recompensa m a n d o u  
e l ogiar c d a r �00$000 a o  a u c t o r  q u e ,  a l i ás,  n ü o  a cce i ­
t o u  o d i n he i ro ,  e ou t ro , Esca l a  ,--- '--, L! estinado ú · 

Repa r t i ç:tO d o  Ceará m a s  q u e  dei ��·;; " el e se r - l h e e n ­
tregue p o r  t e r  s i do e n tremen tes o a u c t o r  exonerado 
do e m p rego . 

N .o 1 04. E.�tado do CeaNí. Escala d e  1 :3 . �67 ;)00. 
Ca r ta p u b l i c a d a  n u A l m a naq u e  B ras i l e i r o  G a r n i c r 
em 1 903 c r e p r o d u s i d a  n u s  n .0' elos a n nos p oste r i o re s .  

N.o lOõ .  Ca rta ! opographica dos pon tos i m po r ­
t a n tes do t c n i t o r i o  e 1 1 1  l i t í g i o  na q u t�s tào de l i m i te s  
e n tre o Estado d o  Rio Grantle d o N o r t e  e o Esta d o  
d o  Ceará le v a n ta d a  p e l o  D r .  'i\ [a nocl Perei ra. l{eis,  a u ­
xil i a d o  pelos 8 n rs. E ng·c n h e i ro c i v i l  .J u l i o A m e r i co 
de � ! e d e i ros c Luiz  d e  S o u :r.a Ba rros. Abri l  d e  1 90:3. 

N.0 l ün .  Estado do Cea rrí. Escala de UU 7 - WOO 
Nl app a. acostado ú. obra < l o  P . "  Ca p u c h i nho T i m o teo 
Zani a A l  Pará, M a ranhão e Cearc't B ras i l e  de! Nord 
Note di v iaggio • ,  M i lão , 1 90:). 

A o b ra do P .• Ti moteo é aco m p an h ad a maia das 
C11 rtas d o  Est a d o  c! o  Parà e do Estado do l\l a ranhüo  
c contem preci o sas estampa.,; e gra v u ras. 

Esc r i p ta s e m p re d e  forma sympa t h i c a  c ern t e r­
mos .en com ia�ticos ao paiz  e a seus lutbi tan tes, é 
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pena q u e  eo n te n h a.tan tas i n c o rr e c ções, a l iás faceis 
m u i tas d e l!as de C \' Í tar si  o a u c:tor ti v esse fefto a 
le i tu ra el o seu o r i g i n a l  a a lgu n 1  B ra s i l e i ro.  

A cxc ursàv Jo P.c Za 1 1 i ,  d e  Brcscia a o  B rasil 
foi r e a l i z a d a  em l VO l .  

N . " I 0 7 .  Cm·tfl d(j Cem·á n o  l i  v r o Pat?·ia Hra­
zileiru,  d . ! V i rg í l io C a r cl ozo d e  O l i v e i r a ,  di recto r do 
E n s i n o i\1 u n i l: i pal de B e l c m ,  c d i ç  el e 1 90.J e Hl05. 

V i r�i l i o  C. Jc O l i H i ra n u sce u na Bah i a  a l i)  rle 
Dezc 111 bro de I St-iO c é i rnJ:-to el o  Dr.  C l i me r i o  Car­
cl ozo el e O l i v e i ra ,  wn dos m a is I Jcl los ta l e n tos a fui­
g i r e m  cm meu t e m p o  n a  J . 'cu.: u l d a J e  de  M e d i c i n a  da 
Bahia, da q ual é hoje professor. 

BaciHtrrla J H .l o -se e m  s c i e n c . i m;  j u r í d i c a s  e soc i ae!:l 
n ct Fa u i l ri a d e  d e  Rcc i fL>. ,  t ra n s p u ! to u-se p a ra Bclem 
d o  Pará,  onde te l l l  e x e rc i d o  i m p o ne� n res  cargos p u ­
b l i<.:os e faz figu ra nas  r u d a >i  l e t ra d a � .  

N .0 ! OH .  Pla nta do Prn·to do Ceará l e v a n tada 
p e lo C a p i t fl o -T.te Fra n c isco A g-o s t i n h o  d e  � o u sa e 
M e l l o a.j u d ante d n  D i re c to ri a de H y d rogra p b i a  d a  
l{epart i\:ào d a  Ca rta �L 1 ri r i m a  n o  a n n o  d e  1 903. 

O origi n a l  c<:tií 1 1 a C a p i tn n i a do l 'o rto do l'ea rá . 
S o u s a  M e l l o ,  rw s c i d o  a 7 de .J ane i to de  ! 868, a s ­

p i r: I n tc a. guarda mari nha a H d e  M a rço d e  1 8 7 7  e 
� u n rd a  m ar i n h a  a 29 d C'  N o v e m b ro d e  1 8 79,  é a c t u a l ­
l l l l' n tc o Com m a n d a n t c  d a  C o m p a u h i a  de A p r e n d i ;.;e� 
do Estado el e Sa n ta C a t h a r i u a  . 

. J:aJipa do Estado do (.,'ea rá --- A th s  de 
Otav0 F r e i re e C.c :  A l fre d o  Os c:F de Azeve d o  1\la:y. 
1 905 . Escala de I :  3 . 1 7  4.000. 

O la v o  Fre i re,  n asc i d o  em l bí59, foi ou é a i n d a  
professor da  Esco l a Norm a l  el o R i o  de .Jan e i ro em 
C1 J jas  a u l as são a d o p ta d os algn n s  d e  seus l i v ros p a ra 
e n si n o  e l e m e n tar. 

··;.. . 

• ' '  'r r • ; 
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N . "  1 1 0. Estado de Cearrí. Ca'rta Geagraphica. 
Editora a l•: m p r e z a  Typo -Lithograp h i ca a vapor.  1 905. 
Vem appensa ; 1 o l i v ro Chm·ographia do -g.�tado do 
Ceará, 1 905, p u b t i cn d o  p e l a  d i ta E:m p reza E d i to r a .  

N." 1 1 1 . A7·ea d o  Municipio d e  Qui;x:era mobim.  
L e v a n tadct pe lo D r .  A n t ouio Theodorico Fi lho .  Es­
cala :!n o',;-;;-� · 

Poss u o  e: o p iil fei ta p o r  Arth u r  Cyr i l lo  e m  1 906 , 
mas o o r i gi n ; � l  é d o  tem po e m  q u e  o a u c t o r  estava a 
ser v i ço do gover 1 1 o  em trn b a l h o s  do pro l onga m en to 
da Estrada el e Ferro dr Batu r i té. 

A n t v n i o  Th0odorieo da rosta n;:tsccu e m  Fo rta · 
lcza a 1 2 d c  Agosto de l til) 1 ,  sen do scus p roge n i to­
res o \ " o m . o r  A n ton io  Th eodo r i co da 0ost:t e D.a H y ­
gina d a  Cosra �am pa i o . 

HaYendo-se matri c u l a d o  em I 8 i tí  na �sco l a  Po·  
l y techn i c a ,  d i p lc. m o u - s e  em enge n h a r i a  c i v i l  e m  
J 8H4. Serv i u n o  Prolongamento d a  Estn •. da d e  Fer· 
ro da B a h i a  ao .J a r d i m  e n o  d a  B a t u rité.  E' o actual 
pro fesso r d e  G e ogra p h i a  n o  Lyc eu d o  C:eará. Per ­

tenee á A caJ em i a Ceare 1 1 s e .  

Sobre a parte b i b l i ogr;� p h i c a  r e f e r e n te a A nto­
nio Theoclor ico lca se o m e u  Dicciona rio Hio-hiblio­
g t·aphiro Cem·mse, v ol .  J .o 

Harâ o de Studa1 ' / . 
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